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FIM DO IPI 
ELEVA VENDAS 
EM DEZEMBRO 

Agência do 
gato por lebre
vai ser notifi cada

O ÚLTIMO 
FORAGIDO DA 
LAVA JATO 

ABC ESTUDA 
ANTECIPAR 
FÉRIAS DO 
ELENCO

Com o fi m do desconto de IPI 
para automóveis, em janeiro,  
consumidores antecipam  
compras para este mês. 

Agência carioca Fênix Sports, que promoveu 
Brasil e Argentina de masters, não trouxe 
atletas que anunciou. E botou em campo um 
“falso” Caniggia que revoltou torcida.

Último foragido da 7ª fase 
da Operação Lava Jato, 
Adarico Negromonte Filho, 
se entregou à polícia e não 
conteve o choro.  

O América vai denunciar o 
Bragantino ao STJD por ter 
anunciado ‘mala branca’ para 
o Paraná. Já o ABC estuda dar 
férias antes da rodada fi nal.

8. ECONOMIA

14. ESPORTES

9. CIDADES

13. ESPORTES

4. RODA VIVA

7. POLÍTICA

 ▶ Caniggia de verdade se encontrou meses atrás com treinador Dunga  ▶ No jogo de domingo, agência apresentou Daniel Cordone como Caniggia

HOJE

 ▶ Por considerar jogo de azar, juiz de Minas Gerais suspende operações de bingos ligadas à Sul América Capitalização, o que inclui o Natal Cap
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Editor 

Renato Lisboa

ASSIM COMO PARA as demais cate-
gorias profi ssionais, os emprega-
dos domésticos devem receber a 
primeira parcela de seu 13º salário 
até a próxima sexta-feira, dia 28 de 
novembro. O valor corresponde à 
metade do salário.

Pela lei, o valor deve ser dispo-
nibilizado ao trabalhador até o dia 
30 de novembro. Como a data cai 
em um domingo, quem faz crédito 
em conta deve depositar até a sex-
ta-feira, dia 28.

“O caso do doméstico pode 
confi gurar uma exceção. Se ele tra-
balha no sábado ou no domingo, 
o pagamento pode ser feito num 
desses dias, mas em dinheiro, e ele 
deve assinar o recibo”, orienta Gildo 
Freire de Araújo, vice-presidente de 
Administração e Finanças do CRC 
SP (Conselho Regional de Contabi-
lidade do Estado de São Paulo).

Mas o especialista alerta que 
se o pagamento for feito por crédi-
to bancário, é necessário realizá-lo 
até sexta: “Se deixar para segunda-
-feira já passou o prazo”.

Ele lembra que a primeira par-
cela pode ser paga a partir de fe-
vereiro e que alguns empregados 
a adiantam por ocasião das férias, 
por exemplo. Portanto o prazo 
vale apenas para quem não adian-
tou o pagamento.

Sobre essa parcela do 13º, o 
empregador que optou por reco-
lher FGTS terá de fazer o paga-
mento de 8% junto com o recolhi-
mento do FGTS do salário normal, 
até o dia 5 de dezembro -porque o 

dia 7, data normal de vencimento, 
cai num domingo.

Mas atenção: se a primeira 
parcela foi adiantada, esse reco-
lhimento já deveria ter sido feito, 
no dia 7 do mês seguinte ao paga-
mento ao empregado. Se não foi 
feito, está atrasado.

A contribuição ao INSS sobre 
o 13º deverá ser recolhida de uma 
só vez, sobre todo o valor, em 19 de 
dezembro. Normalmente o venci-
mento do tributo calculado sobre 
o 13º salário é o dia 20 de dezem-
bro, mas neste ano ele cai num sá-
bado, o que adianta a data de ven-

cimento da contribuição.
Nessa data o empregador deve 

recolher os 12% de imposto devi-
do sobre o 13º do doméstico mais 
o desconto feito no salário.

O empregador pode usar uma 
só Guia da Previdência Social (GPS) 
para os pagamentos referentes ao 
mês de novembro e ao 13º salário, 
mas neste caso deve calcular cada 
contribuição separadamente para 
não alterar a alíquota, alerta Adria-
na Lacombe, diretora executiva de 
consultoria trabalhista e previden-
ciária da Ernst & Young.

Ela lembra ainda que mesmo 

que o empregado não tenha tra-
balhado o ano todo, deve receber 
o 13º proporcional, sendo 1/12 do 
salário por mês (valor mensal di-
vidido por 12 por mês) trabalha-
do ou por fração acima de 15 dias.

Se o salário do empregado ul-
trapassa o limite de isenção de 
Imposto de Renda e o emprega-
dor é pessoa física, não é necessá-
rio fazer a retenção do IR em fon-
te. “Em uma relação pessoa física/
pessoa física, não é necessário fa-
zer essa retenção. O empregado é 
quem deve pagar o IR devido”, ex-
plica Araújo, do CRC-SP.

EM CONTRAPOSIÇÃO A petistas e mi-
nistros da gestão Dilma Rousseff  
que “bombardeiam” o economista 
Joaquim Levy, o governador eleito 
de Minas Gerais, Fernando Pimen-
tel (PT), defendeu ontem a indica-
ção dele para ministro da Fazenda.

Mesmo sem entrar no méri-
to do pensamento econômico de 
Levy, o economista Pimentel afi r-
mou que se trata de uma pessoa 
“íntegra e correta”, com condições 
de ocupar qualquer cargo.

Como “primeiro ponto” des-
sa questão, disse Pimentel, cabe 
a Dilma nomear e demitir minis-
tros. Nesse sentido, segundo ele, a 
presidente terá sempre o seu apoio 
“integral e irrestrito para qualquer 
ministro que ela nomear”.

Dito isso, ele defendeu o futu-
ro ministro - cujo nome ainda será 
ofi cializado.

“O Joaquim Levy é um cida-
dão, um economista, que já pas-
sou pelo governo, é um homem 
público de trajetória reconhecida, 
uma pessoa íntegra, correta, eu 
conheço há muitos anos. Eu não 
tenho nenhum reparo a fazer à 
sua pessoa”, disse.

Pouco antes dessa declaração, 
Pimentel havia dito em palestra 
para empresários que o país pre-
cisa fazer as mudanças conjuntu-
rais, como as fi scais, mas sem re-
gredir com os avanços estruturais, 
como evolução do PIB per capita e 

desemprego baixo.
Questionado pela reportagem 

se Levy pode enfrentar essa ques-
tão conjuntural sem comprome-
ter os avanços estruturais que lis-
tara, Pimentel se esquivou e disse 
que quem tem que responder es-
sas questões é o governo federal.

“Eu sou governador de Esta-
do eleito e não empossado. En-
tão, cautela nisso aí. Eu só quero 
dizer isso: qualquer indicação terá 
o meu apoio, e o economista Joa-
quim Levy é uma pessoa íntegra, 
é correta. Ele tem condições pes-
soais para ocupar qualquer cargo 
público no Brasil”, concluiu.

Na sua fala para empresários 
na sede da revista “Viver Brasil”, 
promotora do encontro, o gover-

nador petista, ao falar sobre a ne-
cessidade de se manter a questão 
estrutural do país intacta, defen-
deu ainda a política de créditos 
adotada pelo governo, como na 
aérea da habitação.

Ele se despediu com a seguin-
te frase: “Se chegamos aonde che-
gamos, é porque priorizamos o 
povo brasileiro. Faça o ajuste que 
fi zer. Tem que ser feito? Será feito. 
[Mas] Não sacrifi quem o emprego 
e a renda do brasileiro, senão va-
mos andar para trás, vamos regre-
dir, não vamos avançar”.

Segundo Pimentel, os estran-
geiros estão “apostando forte-
mente na economia brasileira”, 
porque os dados de estrutura são 
“excelentes”.

“Todas as agruras que a gente 
vive no nosso dia a dia de políticos, 
de administradores, de empresá-
rios, são conjunturais”, completou.

CORRUPÇÃO
Em sua fala, o petista ten-

tou injetar ânimo no empresaria-
do. Até quando se referiu às inves-
tigações sobre o escândalo da Pe-
trobras, o governador eleito de Mi-
nas afi rmou se tratar de um “caso 
grave, importante”, mas que isso 
será “corrigido e vai nos benefi ciar 
enormemente daqui para a frente”.

Ele colocou o “enfrentamento 
muito duro da questão da ética no 
serviço público” no bloco da con-
juntura, bem como o compromis-
so com a recuperação da “confi a-
bilidade, da credibilidade das polí-
ticas públicas e das políticas de go-
verno, da política fi scal”.

Ele disse que o Brasil, ao lon-
go da sua história, demonstrou 
ter “maturidade, capacidade e en-
genhosidade sufi ciente” para en-
frentar as suas questões conjun-
turais sem comprometer “gran-
des conquistas estruturais da nos-
sa economia, como a estabilidade 
da moeda, expansão do mercado e 
distribuição de renda”.

E citou também as conquistas 
“da nossa democracia”, como “a li-
berdade de imprensa e a autono-
mia dos órgãos de investigação e 
do Judiciário”.

O PREÇO MÉDIO que os 
brasileiros pagam pelo 
minuto da chamada de 
celular é R$ 0,16. Esse 
resultado foi apurado pela 
Anatel (Agência Nacional 
de Telecomunicações) no 
segundo trimestre deste ano e 
divulgado ontem.

O valor considera, de 
forma combinada, as taxas 
praticadas pelos planos pré e 
pós-pagos. 

Diante da última avaliação, 
feita no primeiro trimestre 
de 2014, o preço das ligações 
subiu. Nesta época a média 

estava em R$ 0,15, menor valor 
desde o início das medições 
(no primeiro trimestre de 
2012).

De acordo com a agência, 
a análise de preços é feita 
considerando a quantidade de 
minutos tarifados e a receita 
total gerada por esse tráfego.

A Anatel destaca ainda 
que, por se tratar de um 
serviço prestado em regime 
privado, as empresas da 
telefonia móvel têm liberdade 
para fi xar preços. Eles são 
apenas homologados pela 
reguladora.

ENTRE 2002 E 2012, o número 
de mortes por câncer do 
colo do útero cresceu 28,6%, 
saltando de 4.091 óbitos para 
5.264.

A estatística faz parte 
do Atlas de Mortalidade 
por Câncer no Brasil, e 
foi divulgada ontem pelo 
Ministério da Saúde. A íntegra 
do documento, elaborado pela 
pasta e pelo Inca (Instituto 
Nacional de Câncer), deve 
ser publicada ainda nesta 
semana.

Apesar do crescimento 
do número absoluto, houve 
queda da taxa de mortalidade 
pela doença no país. Em 2002, 
foram registradas 5,04 mortes 
para cada 100 mil mulheres. 
Dez anos depois, a taxa 

chegou a 4,72 mortes para o 
mesmo universo.

O câncer de colo do útero 
é o terceiro tipo de câncer 
que mais mata mulheres no 
Brasil, superado apenas pelo 
de mama e de brônquios e 
pulmões. Para evitar a doença, 
o ministério adotou a vacina 
contra HPV, introduzida em 
março deste ano no SUS.

Até a semana passada, 2,4 
milhões de meninas entre 11 
e 13 anos foram vacinadas na 
segunda rodada, realizada seis 
meses após a primeira vacina. 
Ainda é preciso tomar uma 
terceira, cinco ano depois.

Esse grupo representa 
quase 49% do público-alvo do 
governo - a meta do governo é 
atingir ao menos 80%.

O BANCO CENTRAL mudará 
a partir de abril de 2015 as 
estatísticas sobre transações 
correntes que são divulgadas 
mensalmente. A instituição 
informou ontem que adotará 
o padrão do novo Manual 
de Balanço de Pagamentos 
e Posição Internacional de 
Investimento do FMI (Fundo 
Monetário Internacional).

Segundo o BC, as 
estatísticas atuais seguem 
metodologia defi nida em 
1993. A nova inclui avanços 
até 2009.

Canadá e Austrália já 
usam essas alterações desde o 
ano passado. França e outros 
países europeus aderiram ao 
modelo neste ano.

Entre as mudanças, 
segundo a instituição, está 
um detalhamento maior, por 

exemplo, dos dados sobre 
receitas e despesas com 
serviços.

Em relação ao resultado 
total das transações correntes, 
o BC avalia que não haverá 
mudança signifi cativa.

Em abril de 2015, a série 
histórica do BC na nova 
metodologia irá retroagir ao 
início de 2014. Posteriormente, 
serão incorporados dados 
mais antigos.

“Essa atualização 
metodológica permitirá 
o aperfeiçoamento do 
padrão estatístico nacional, 
alinhando-o com as melhores 
práticas internacionais, e 
garantirá consistência com a 
nova metodologia das Contas 
Nacionais a ser adotada pelo 
IBGE, também em 2015”, diz o 
BC em nota.

PARCELA DA

/ TRABALHO /  PRAZO PARA PAGAMENTO DA PRIMEIRA PARCELA DO 
13º SALÁRIO AOS EMPREGADOS DOMÉSTICOS VENCE NA PRÓXIMA SEXTA

FELICIDADE

Governador eleito de Minas 
defende nome de Levy

/ CONTRA FOGO /

 ▶ Pimentel citou trajetória técnica e atributos morais de Levy, ao defendê-lo

 PEDRO LADEIRA / FOLHAPRESS

MINUTO DO CELULAR 
CUSTA, EM MÉDIA, R$ 0,16

CÂNCER DE COLO DO 
ÚTERO AVANÇA 

BC VAI MUDAR CÁLCULO 
SOBRE CONTAS EXTERNAS

/ TELEFONIA /

/ SAÚDE /

/ METODOLOGIA /

 ▶ BC vai detalhar mais dados sobre receitas e despesas de serviços    

 ▶ Ainda que o empregado doméstico não tenha trabalhado o ano todo, deverá receber o 13º proporcional

DANIEL MARENCO/FOLHAPRESS
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As obras da Barragem de Oi-
ticica estão sendo custeadas atu-
almente pelo Termo de Compro-
misso 001/2013 (Siaf 674878) pac-
tuado entre o Governo do Estado 
e o DNOCS. O valor original era 
de R$ 292 milhões e contraparti-
da do Estado de R$ 19 milhões. 

Em 2010 a obra foi contrata-
da por  R$ 241.758.574,85 no go-
verno de Wilma de Faria. O TCU 
iniciou uma fi scalização nas 
obras em 2011 e constatou que 
houve superfaturamento nos va-
lores cobrados. Foi publicado, 
então, o acórdão 2886, em 24 de 
outubro de 2012, determinando 
ao Governo do Estado a paralisa-
ção da obra por sobrepreço.  

Depois de várias negocia-
ções, em 2013, a governadora Ro-
salba Ciarlini e a bancada federal 
do RN conseguiu a liberação de 
recursos em convênio com o Mi-
nistério da Integração, por meio 
do DNOCS, com a contraparti-
da do Estado, o que garantiu a 
retomada das obras em julho de 
2013, com a garantia de que a Se-
marh seguisse a tabela de valores 
referenciados pelo TCU, o que foi 
feito, explicou o secretário Lucia-
no Xavier. O consórcio constru-
tor aceitou reduzir os preços pelo 
contrato aditivo até a julgamen-
to do mérito. 

“Até hoje adotamos o preço 
(referência)  recomendado  pelo 
TCU”, garantiu o secretário. No 
último dia 5 de novembro, o TCU 
publicou um novo acórdão, o 

2993/2014, reduzindo o valor su-
perfaturado de R$ 30.814.271,00 
para R$ 15.176.669.17, mas man-
tendo que houve irregularidades. 

“Eu gostaria que fi casse bem 
claro: estão ainda dizendo que há 
um superfaturamento na obra de 
Oiticica de R$ 15 milhões. Na re-
alidade, é o contrário: o Acor-
dão 2993/2014, que saiu dia 
5/11/2014 reduziu o superfatura-
mento para R$ 15.176.669,17. Ele 
acata os nossos preços, as nos-
sas ponderações”, assinalou o 
secretário. 

Os auditores do TCU pas-
saram mais de uma semana no 
RN analisando junto com a Se-
marh e o consórcio EIT/Encalso, 
na obra, os valores cobrados e os 
serviços, fazendo as medições.

O TCU pediu também o pa-
gamento dos serviços da admi-
nistração local como havia soli-
citado a Semarh. Em vez dos R$ 
541.604,21 determinados pelo 
acórdão de 2012, passou para R$ 
607.787,15 no valor desses dos 
onze itens questionados. 

Agora, a contar do dia 5 de 
novembro, a Semarh deve ter 15 
dias para  determinar ao consór-
cio construtor a adoção dos no-
vos preços, a partir do contra-
to da repactuação do contra-
to 39/2010 de forma reduzir o 
sobrepreço global de R$ 15  mi-
lhões e celebrar os novos preços 
referência do TCU. 

O NOVO JORNAL entrou em 
contato com o Ministério da In-
tegração para obter informações 
sobre o atraso nos repasses, mas, 
segundo a assessoria de impren-
sa, a equipe técnica ainda está 
fazendo levantamento desses 
valores. 

LENTIDÃO

NA OBRA
/ JUCURUTU /  BARRAGEM OITICICA DEVERÁ SER CONCLUÍDA APENAS EM 2017, DOIS ANOS DEPOIS DO 
PRAZO PREVISTO; ATRASO É ATRIBUÍDO A PROBLEMAS NOS REPASSES DE VERBA DO GOVERNO FEDERAL

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O GOVERNO DO Estado alterou a 
data de conclusão das obras 
da barragem Oiticica, no mu-
nicípio de Jucurutu, a 233 km 
de Natal. Passou de julho de 
2015 para 2017 devido a atra-
sos de repasses. Segundo a Se-
cretaria de Estado do Meio Am-
biente e dos Recursos Hídricos, 
o Ministério da Integração, por 
meio do Departamento Nacio-
nal de Obras Contras as Secas 
(DNOCS), faz repasses lentos e 
abaixo do previsto para tocar as 
obras. 

O atraso na conclusão das 
obras da  Barragem  Oiticica é 
ruim para o cenário de inverno 
e para o de seca. A Oiticica in-
tegra o Projeto Eixo de Integra-
ção do Seridó e seu principal ob-
jetivo é conter cheias e evitar os 
riscos de inundações  no Vale do 
Açu, como aconteceu em 2008 e 
2009.   

Na época, mais de 4 mil pes-
soas fi caram desabrigadas nos 
municípios de Assu e Ipanguas-
su,  centenas de casas foram 
destruídas com prejuízo para a 
economia da região que sobre-
vive da agricultura. Além disso, 
a Barragem Oiticica também vai 
contribuir contra o défi cit hídri-
co da região.

A Semarh  espera, até o fi nal 
de dezembro, o repasse de R$ 
28 milhões do Ministério da In-
tegração, via DNOCS para con-

cluir a primeira fase das obras. 
De acordo com o secretário da 
Semarh, Luciano Cavalcanti Xa-
vier, 21% das obras estão con-

cluídas. Eram previstos  para 
este ano R$ 55 milhões, mas só 
devem ser repassados R$ 28 mi-
lhões. O problema, explicou o 

secretário, é a falta de fl uxo de 
caixa que atingem os governos 
federal e estadual. 

Ainda faltam R$ 223 milhões 

para concluir as obras e nesse 
ritmo  fi cou impossível concluir 
no prazo previsto inicial de 720 
dias (dois anos), ou julho  2015, 
anunciou o secretário. Ele disse 
que será preciso dobrar o valor 
dos repasses até 2016 para con-
cluir a obra em 2017.

No dia 13 de novembro, em 
Brasília, a  governadora Rosalba 
Ciarlini (DEM), junto com a de-
putada e senadora eleita Fátima 
Bezerra e o deputado Betinho 
Rosado se reuniram com o mi-
nistro da Integração Nacional, 
Francisco José Coelho Teixeira,  
que garantiu o repasse anuncia-
do até o fi nal do ano. 

“Fazendo esse repasse tere-
mos recursos necessários para o 
novo governo tocar as obras até 
março de 2015”, explicou Lucia-
no Xavier. A obra é dividida em 
fases: central, que inclui a cons-
trução do vertedouro (sangra-
douro), e a construção dos bra-
ços direitos e esquerdo. 

A fase central é a mais im-
portante porque inclui o maci-
ço, que vai segurar o sangradou-
ro da barragem. Além da falta 
de recursos, o atraso também se 
deu pelo período de  paralisação 
para que fosse feito um acordo 
com moradores da comunidade 
de Santana, que será inundada, 
para indenizações de terras e re-
locação das moradias.

 ▶ Barragem Oiticica, no município de Jucurutu, a 233 km de Natal: obra de combate ao défi cit hídrico da região e de contenção de cheias e inundações 

NEY DOUGLAS / NJ

O projeto prevê indenizações 
no valor total de  R$ 26 milhões, 
referentes a 381 desapropriações 
e em torno de 280 relocações de 
proprietários de casas de Santa-
na para as partes mais altas da 
região. 

A população atingida pelas 
obras reclamava que o governo 
priorizava as obras físicas em de-
trimento das obras sociais, que 
até então não saíam do papel. 
“Eu entendo a parte da popula-
ção”, ponderou o secretário. Se-
gundo ele, já foi feito um depósi-
to em juízo e faltam apenas 52 in-
denizações, que até o fi nal deste 
mês serão depositadas em conta 
judicial. 

Da parte das obras físicas da 
Barragem Oiticica, Luciano Xa-
vier disse que até o fi nal do ano 
pretende concluir a fundação 
da calha do rio Piranhas/Assu. 
Como não há previsão de inver-
no rigoroso neste período, ele 
não vê problemas em dar anda-
mento às obras.

A barragem de Oiticica vai re-
presar 600 milhões litros por  me-
tro cúbicos de água do rio Pira-
nhas/Assu. Neste momento há 
uma ensecadeira (proteção à 
prova d’água para facilitar a cons-
trução em áreas submersas)  na 
parte da calha central do rio que 
está fechada. Oiticica é uma bar-
ragem mista, o vertedouro cen-
tral é feito de concreto e as ou-
tras partes (ombreiras direita e 
esquerda) são de argila e enroca-
mento de pedra. O rio, que tem 

dois braços  e está sangrando  
apenas por um durante as obras, 
segue seu curso por Jucurutu, 
São Rafael e Itajá até a Barragem 

Armando Ribeiro Gonçalves. 
O secretário, que assumiu a 

pasta em 2013, teve que negociar 
com a população para garantir 
o trabalho na ensecadeira e, as-
sim, evitar qualquer risco futuro 
por causa da força das águas do 
Piranhas/Assu. Com isso, o con-
sórcio construtor (EIT/Encalso), 
prometeu até o fi nal de  dezem-
bro fi nalizar essa parte da obra. 

Os geólogos também encon-
traram um paleocanal (rocha 
oca) no meio do rio, na área da 
calha. Estava previsto para on-
tem o início da concretagem do 
buraco. Feito isso, explicou o se-
cretário, a parte central deve ser 
encaminhada mas ele não acre-
dita que deixe a pasta com as in-
denizações concluídas.  

ARGEMIRO LIMA / NJ

INDENIZAÇÕES 
DE PROPRIEDADES

TCU APONTA 
SOBREPREÇO 
NA OBRA

ATÉ HOJE 
ADOTAMOS O 
PREÇO REFERÊNCIA  
RECOMENDADO 
PELO TRIBUNAL DE 
CONTAS DA UNIÃO”

Luciano Cavalcanti Xavier, 
Secretário estadual do 

Meio Ambiente e dos 

Recursos Hídricos

R$ 292 MI

É o valor original da 
obra de construção da 

Barragem de Oiticica, com 
contrapartida do Estado de 

R$ 19 milhões
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Editor 

Carlos Magno Araújo

TEMPO DE ISONOMIA
Para quem quer montar um 

“secretariado técnico”, o gover-
nador Robinson Faria tem um 
problema a resolver nos próxi-
mos dias. Com um salário de R$ 
8.525,00 (R$ 6,657,00 líquidos), ele 
não conseguirá técnico nenhum 
para sua equipe. Fala-se que a ten-
dência é pela isonomia salarial dos 
futuros secretários de Estado com 
os desembargadores, que recebem 
R$ 26.599,67.

EXEMPLO PAULISTA
Além disso, é possível que o 

Rio Grande do Norte siga o exem-
plo do estado de São Paulo, que 
estuda um seguro para garantir 
aos seus secretários recursos sufi -
cientes para bancar a contratação 
de advogados para sua defesa, na 
eventualidade de sofrerem algum 
tipo de denúncia por algum pro-
cesso que tenha de responder por 
sua ação no governo.

ENERGIA EÓLICA

Laurece Mulliez, a presiden-
te Mundial do grupo Voltália, veio 
a Areia Branca, sexta-feira,  para a 
inauguração de três parques eóli-
cos – Carcará I, Carcará II e Ter-
ral – que representou investimen-
to de R$ 400 milhões e anunciou à 
governadora Rosalba Ciarlini que 
o grupo vai continuar com a ins-
talação de mais dois parques eóli-
cos, cada um representando inves-
timento de R$ 600 milhões. O Rio 
Grande do Norte conta, atualmen-
te, com 46 parques eólicos funcio-
nando, com uma produção de de 
1.146 MW. Existem outros 52 par-
ques em instalação e outros 62 já 
aprovados.

BANDEIRA PRETA
Uma bandeira preta foi a for-

ma encontrada para, no sábado, 
o restaurante Naf Naf, na Praia de 
Jacumã, anunciar o morte do seu 
proprietário, Jessé Lima, um para-
naense que chegou há cerca de 20 
anos, na companhia de sua mu-
lher, Tanise Wimdsor. Montou ini-
cialmente uma pizaria, que termi-
nou se transformando num dos 
maiores sucessos do nosso turis-
mo. Além de se integrar na comu-
nidade, Jessé foi da primeira tur-
ma do curso de Cozinheiro do Se-
nac, e transformou seu restau-
rante no preferido pelos turistas 
que fazem passeio de buggie no 
Litoral-Norte.

GATO POR LEBRE
Na Natal dos anos 

50, 60 e até nos 70 são 
inúmeros os casos de 
pessoas que aqui che-
garam e conseguiram 
enganar a população 
durante algum tempo 
passando por algum fa-
moso daquele tempo e 
até mesmo se apresen-
tando como empresário 
disposto a fazer negócios. A carência dos meios de comunicação - a 
única forma confi ável era telegrama pela Western – servem de ate-
nuante para a ingenuidade do natalense que terminava aceitando o 
episódio de bom humor e o transformando num causo, sobretudo 
quando não provocou prejuízo fi nanceiro para ninguém.

Alguns se passaram por artistas famosos, mas não se conhece 
nenhum caso de ter cobrado ingresso, como ocorreu no último do-
mingo na Arena das Dunas, palco da última Copa do Mundo.

Invenção do narrador Luciano do Vale, a “seleção de masters”, 
oferecendo mercado para ex-jogadores de futebol, fez enorme su-
cesso ao ponto de ele ter promovido uma “Copa do Mundo de Mas-
ters”, com ampla cobertura na televisão. O que havia começado 
para permitir que muitos torcedores que não haviam tido oportu-
nidade de ver determinados craques, pudessem vê-los, tornou-se 
um negócio. Justiça seja feita a Vale: ele sempre entregou o produto 
que anunciou. Em tempo, o “empresário” do jogo do último domin-
go foi Athirson, que teve rápida passagem pela seleção brasileira.

Aqui em Natal anúncios convocavam a torcida para assistir 
uma disputa entre “Brasil X Argentina”, oferecendo nomes de vários 
ex-jogadores famosos, inclusive Caniggia, o centroavante da sele-
ção argentina dos anos 90, autor do gol que desclassifi cou o Bra-
sil na Copa do Mundo de 1990, na Itália. Na promoção de eventos 
desta ordem, não são raros os casos de ex-atletas que terminam 
esquecendo os compromissos assumidos. Nesse aspecto, Cláudio 
Caniggia não seria uma grande exceção e a ausência dele seria só 
um caso de frustração para quem pagou para vê-lo.

A situação tornou-se grave quando se tentou fabricar um Cani-
ggia em Natal. Na verdade, pegaram um outro jogador de futebol, 
chamado Daniel Cordone, que havia jogado pela equipe do Vélez 
Sarsfi eld, botaram uma faixa tipo apache para segurar a sua ca-
beleira e ele apareceu como sendo Caniggia e assim foi anunciado 
pelo serviço de alto-falantes do estádio.

É verdade que  “seleção brasileira” não registrava um só penta-
campeão mundial e o jogador mais famoso nem era brasileiro, mas 
o servo-croata  Petkovic, que jogou pelo Vasco e pelo Flamengo. Os 
pentacampeões Edmílson e Edilson Capeta não vieram, mas pelo 
menos não se tentou fabricar clones deles nos vestiários. O mesmo 
pode ser dito dos nomes apresentados na “seleção argentina”. Não 
fosse a tentativa de querer empurrar gato por lebre o episódio me-
receria um lugar discreto no nosso anedotário, semelhante a passa-
gem por aqui de um “dr. Chiquinho” que andou por aqui nos anos 
60, cheio de dinheiro e procurado pelos ricos da época para lhe ofe-
recer oportunidades de bons negócios.

Chato foi o falso Caniggia ser mostrado em rede nacional de te-
levisão, como se estivessem zombando de uma terra de otários que 
se movimenta em situações como esta sem que nenhum órgão te-
nha participado para alertar o respeitável público do tipo de espe-
táculo que ele estava comprando. Para isso, no mundo civilizado, 
existem instituições para defender o produto e a economia popular. 
É incrível que a Federação de Futebol não tenha se pronunciado, 
até para alertar que os times que estavam se apresentando nada 
tinham de ofi cial. Sem falar no (s) Procon (s)...

 ▶ Há, exatamente, 100 anos no dia de 
hoje, nascia o município de Lajes.

 ▶ Começa, hoje, no Centro de 
Convenções em Natal, o “Brazil onshore”, 
encontro técnico promovido pelo 
Instituo Brasileiro de Petróleo, Gás e 
Biocombuustíveis.

 ▶ Hoje é o Dia Nacional de Luta contra 
a violência à mulher. Também é o Dia do 

Doador Voluntáriode Sangue.
 ▶ Pelas contas do Sebrae, a Feira do 

Empreendedor, na Arena das Dunas, 
recebeu um público de 21 mil visitantes.

 ▶ A primeira turma da Escola 
Doméstica de Natal teve sua festa de 
formatura há 95 anos.

 ▶ Além da Festa de Santa Luzia, esse 
ano está programado o projeto “Mossoró 

Cidade Luz”.
 ▶ Na noite de hoje, na Livraria Nobel, 

tem o lançamento do livro “Força para 
continuar – vivendo com Fé, Esperança 
e Caridade”, de Noelma e Kleber 
Cavalcanti.

 ▶ O Núcleo de Educação Infantil da 
UFRN realiza, hoje, a mostra de dança 
“Vamos Dançar”, realizada por alunos 

das turmas de educação infantil.
 ▶ Começou, ontem, o pagamento dos 

aposentados e pensionistas do INSS. 
Segunda parcela do 13º salário e a folha 
de Novembro.

 ▶ O Sindicato dos Farmacêuticos 
programa para amanhã uma 
manifestação para anunciar o estado de 
greve.

ZUM  ZUM  ZUM

DE NATHANIAS VON SHOSTEN SOBRE O PROCESSO DE 
LIQUIDAÇÃO DO BDRN QUE SE ARRASTA HÁ 19 ANOS.

SINDICALISMO FORTE
O presidente da Fiern, Amaro 

Sales, falando no estande do Pro-
grama de Desenvolvimento da 
CNI, em Brasília, durante o 9º En-
contro Nacional da Indústria, re-
sumiu a sua visão do papel do as-
sociativismo patronal: “Sindica-
to Forte é o que dá assistência ao 
associado”. 

TRÊS CANDIDATOS
2015 ainda nem começou e já 

existem três candidatos lançados 
à Prefeito de Natal. Além do pre-
feito Carlos Eduardo Alves, candi-
datro à reeleição, o govenador Ro-
bbinson Faria lançou o deputado 
Fernando Mineiro como seu can-
didato, e, de passagem por Natal, 
a ex-deputada Luciana Genro, que 
disputou a Presidência da Repú-
blica pelo PSOL, lançou o seu can-
didato: o professor Robério Pau-
lino, fenômeno na eleição para 
Governador.  

LIVRO DE GUGA
Augusto Coelho Leal é um per-

sonagem deste heróica Cidade do 
Natal, desde os seus tempos de es-
tudante secundarista. Ao longo da 
vida, ele fez muitos amigos e foi 
guardando episódios de vida que 
retratam uma época em que a ci-
dade era tranqüila e sem nenhum  
tipo de correria. Hoje, no fi m da 
tarde, ele estará na Academia Nor-
te-rio-grandense de Letras para fa-
zer o lançamento do livro. A renda 
obtida vai para o Hospital Infantil 
Varela Santiago.

PLATAFORMA JURÍDICA
O Tribunal de Justiça do Esta-

do promove, na manhã de hoje, 
o lançamento de uma nova pla-
taforma que reunirá todo o ma-
terial de áudio e vídeo produzida 
pela sua  equipe de comunicação. 
O novo site vai   ser alimentado por 
tudo que for divulgado nas dife-
rentes mídias.

CONSCIÊNCIA NEGRA

A UNI-RN comemorou o Dia 
da Consciência Negra homenage-
ando o grande líder Nelson Man-
dela, dando o seu nome ao novo 
Centro de Convivência da insti-
tuição, inaugurado quinta-feira, 
numa iniciativa capitaneada pelo 
reitor Daladier Cunha Lima.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

O atraso na barragem
A declaração do secretário estadual de Meio Ambiente e 

Recursos Hídricos, Luciano Cavalcanti Xavier, acerca do prazo 
para conclusão das obras da Barragem de Oiticica é preocupan-
te. De acordo com Luciano, a barragem, prometida como solu-
ção para os problemas de abastecimento da região do Seridó, fi -
cará pronta somente em 2017. O prazo inicial era 2015. 

Segundo a Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos Re-
cursos Hídricos, o Ministério da Integração via Departamento 
Nacional de Obras Contras as Secas (DNOCS) faz repasses len-
tos e abaixo do previsto para tocar as obras. A Semarh  espera 
até o fi nal de dezembro, o repasse de R$ 28 milhões do Minis-
tério da Integração, via DNOCS, para concluir a primeira fase 
das obras. De acordo com o secre-tário da Semarh, Luciano Ca-
-valcanti Xavier, 21% das obras estão concluídas. Eram previs-
tos  para este ano R$ 55 milhões mas só devem ser repassados 
R$ 28 milhões.

O problema, de acordo com o secretário, é a falta de fl uxo 
de caixa que atinge os governos federal e estadual. Ainda faltam 
R$ 223 milhões para concluir as obras e nesse ritmo,  prometi-
do pelo Ministério, na ordem de R$ 60 milhões por ano fi cou 
impos-sível concluir no prazo previsto inicial de 720 dias (dois 
anos), ou julho  2015, anunciou o secretário. Ele disse que será 
preciso dobrar esses recursos até 2016 para concluir em 2017.

Independente da responsabili-dade pelo atraso da obra - 
notícias de falta de repasse tem sido constantes, como no caso 
do convênio do Brasil Mais Seguro com a Secretaria de Seguran-
ça – o cenário é preocupante. As obras da barragem de Oiticica 
têm a capacidade de resolver alguns dos problemas mais sérios 
do interior do Estado: a seca no Seridó e as enchentes no Vale 
do Açu. A barragem de Oiticica vai represar cerca 600 milhões 
litros por  metro cúbicos de água do rio Piranhas/Assu.

Em tempos de seca, o Governo do Estado e o Governo Fede-
ral não podem permitir mais atrasos numa obra como a de Oi-
ticica. Reverter o atual quadro e garantir a chegada a contento 
dos recursos é uma tarefa não só do atual governo como tam-
bém da equipe do governador eleito e de toda a bancada poti-
guar. Se há sobrepreço, que seja corrigido. A prioridade de uma 
iniciativa como essa não precisa mais ser destacada. Espera-
da há mais de 50 anos, a Barragem de Oiticica deve ser tratada 
como prioridade por todo e qualquer governo.

Editorial

O processo, 
praticamente, 
nem começou”.

Memórias de viagem
Buenos aires foi um lugar cheio de silêncios para mim, ape-

sar de ter fi cado no centro da cidade. O pedido de reserva de um 
“quarto tranquilo” foi respeitado. Instalaram-me no sexto andar de 
um prediozinho antigo, com um elevador que me dava calafrios, 
embora tenha cumprido sua missão. Falharam em outros pon-
tos. Água quente, por exemplo, virou artigo de luxo. Lavar o cabelo 
uma tortura nos dez graus aos quais não estou acostumada. Na-
quele dia, tinha saído por volta das 11 da manhã, sem tomar o café 
acabrunhado que eles serviam. muitas pessoas me pediam infor-
mação nas ruas. “je ne comprennd pas”... brincava com elas, dis-
farçando minha ignorância de forasteira, louca para voltar ao meu 
silêncio, quebrado apenas por pensamentos confusos que baila-
vam pela língua materna e o espanhol, que saltava dos porões dos 
ouvidos ora atentos, ora distraídos.

Paro num kiosko para comprar cigarros - “permiso, camel 
blue, cuanto vale?... gracias”, eram as poucas palavras que eu pre-
cisava pronunciar com meus interlocutores portenhos. Um se-
nhor simpático, de tez morena e lindos olhos azuis se aproxima e 
pergunta se sou brasileira. Com a afi rmativa, desata a falar sobre 
a economia e a política brasileiras, de quem elogia, em detrimen-
to à “bagunça” econômica da Argentina. Falo dos nossos 20 anos 
de moeda estável. Sinto orgulho do meu país. Experimento aquela 
sensação de que só quem pode falar mal do nosso país (e também 
dos parentes) somos nós mesmos. Seu “Júlio” desata a falar mal da 
Argentina. concordo em silêncio. não ouso quebrar o fi o condutor 
de simpatia que nos une naquele momento.

Logo mudamos o assunto. falo-lhe de Borges como principal 
motivo de minha visita. Ele, amparado pelo conforto dos seus - 
prováveis - mais de 60 anos, tenta me dissuadir de ser (uma gran-
de, diga-se) leitora de Borges. E me indica um poeta, Jose Hernan-
dez, o qual alimenta a ideia de que é muito melhor que Borges. Sor-
rio. converso. desconverso. Falo de Martín Fierro e de um encarte 
que peguei no avião, do jornal la nacíon. Não resisto mais e come-
to uma indiscrição, comentando sobre sua simpatia, elogiando-lhe 
a receptividade (tão contrastante com o tratamento dos outros; da 
recepcionista do hotel, ao garçom do Tortonni, do vendedor da li-
vraria ao contrabandista de câmbio). Ele sorri e me revela: “soy uru-
guayo”. O vendedor do kiosko que a tudo ouvia atentamente, sor-
rindo timidamente e, como se me pedisse desculpas pela antipatia 
dos patrícios, arremata: “péro, él ha vivido aqui por 40 años”. Todos 
rimos e me despeço. Sigo adiante e entro num restaurante chinês 
- sim há chineses por toda parte, é o que concluo - e sento para co-
mer um self-service muito parecido com os servidos aqui, sem o 
meu delicioso e necessário feijão. Seu Júlio me aparece novamente. 
Trocamos meia dúzia de palavras e lhe pergunto se já é aposenta-
do. Não. seu júlio é engraxate. Um engraxate uruguaio, que vive há 
40 anos na Argentina, leitor de José Hernandez, que não simpatiza 
com borges, e que comenta política e economia como poucos bra-
sileiros conseguem se expressar, a respeito de suas próprias experi-
ências, quiçá das vividas pelos outros, mundo afora. Seu júlio. Uma 
boa lembrança dentro dos meus silêncios na cidade portenha.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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Receita de limonada
Em conversas internas, dirigentes do PT já admitem que te-

rão menos espaço na Esplanada dos Ministérios a partir de 2015. 
O Ministério da Educação, por exemplo, deve fi car fora do por-
tfólio petista. A cúpula do partido pretende dizer a Dilma que 
compreende a necessidade de ceder cadeiras em nome da go-
vernabilidade, mas pedirá um compromisso da presidente de 
que os novos ministros do partido terão mais “voz” para tocar 
políticas públicas e defender os projetos da sigla.

PRÉVIA 
A direção do PT refere Ricar-
do Berzoini a Jaques Wagner 
no Ministério das Comunica-
ções, por achar que ele teria 
mais pulso para tocar a regu-
lação da mídia. Ontem o titular 
da articulação política recebeu 
o vice-presidente de Assuntos 
Regulatórios do SBT, Roberto 
Franco.

COFRE 
Agências de publicidade e exe-
cutivos de emissoras passaram 
a apostar na escolha de Edinho 
Silva para a Secom, tesoureiro 
da campanha de Dilma. O ex-
-presidente do PT paulista é do 
grupo de Aloizio Mercadante, 
vê com bons olhos essa opção.

LEXOTAN 
A cúpula do PT agiu no fi m de 
semana para tentar acalmar a 
militância com a indicação de 
Kátia Abreu a Agricultura. O ar-
gumento é que a senadora fez 
gestos de boa vontade em dire-
ção à agricultura familiar.

RESERVA... 
Setores do partido querem, no 
entanto, que Dilma escale jun-
to com a peemedebista os ti-
tulares (petistas) do Meio Am-
biente e do Desenvolvimento 
Agrário.

... ECOLÓGICA 
Isso, além da esperada ida de 
Miguel Rossetto para a Secre-
taria-Geral da Presidência, for-
maria um “antídoto” à presença 
da ruralista no governo.

CAFUNÉ 
Em meio a tanta tensão, a pre-
sidente reservou espaço em 
sua agenda para participar da 
reunião do Diretório Nacional 
do PT, que ocorre sexta e sá-
bado em Fortaleza, mas ain-
da não confi rmou presença no 
evento.

ÁGUA MOLE... 
Vereadores do PT fi nalmen-
te conseguiram uma vitória na 
batalha que movem há mais de 

um ano contra a Secretaria de 
Comunicação da Prefeitura de 
São Paulo.

... EM PEDRA DURA 
Fernando Haddad cedeu à 
pressão do partido e passou os 
contratos da área de publicida-
de, antes sob o guarda-chuva 
da Secom, para a Secretaria de 
Governo.

ATÉ QUE FURA 
Agora, o foco dos vereadores 
é um contrato da área de tele-
marketing voltado para o aten-
dimento ao cidadão.

PARA NÃO VOLTAR 
Dilma pretendia aproveitar a 
reunião que teve ontem com 
Renan Calheiros (PMDB-AL) 
para comunicar ofi cialmente 
ao presidente do Senado o que 
todo mundo já sabe: que Sér-
gio Machado, seu apadrinhado, 
não volta mais para o coman-
do da Transpetro.

IMPOPULAR 
O deputado Julio Delgado 
(PSB-MG) pode ser obrigado a 
defender no plenário a cassa-
ção de André Vargas em plena 
campanha pela presidência da 
Câmara.

TIMING 
A sessão que decidirá se o ex-
-petista, acusado de envolvi-
mento com o doleiro Alber-
to Yousseff , perderá o manda-
to será marcada por Henrique 
Alves (PMDB-RN), que apoia o 
correligionário Eduardo Cunha 
(RJ) para sua sucessão na Casa.

MARCA DO PÊNALTI 
Gilberto Kassab (PSD) preten-
de terminar em janeiro a cole-
ta de assinaturas para a funda-
ção do Partido Liberal.

VENHAM A MIM 
A ideia do ex-prefeito e minis-
teriável de Dilma é obter o re-
gistro do partido no início da 
legislatura da Câmara, em feve-
reiro, para atrair os deputados 
descontentes com suas siglas.

Dilma não cuidou da febre, ela só 
aumentou, e agora a presidente não 

sabe como cuidar do paciente e quer 
quebrar o termômetro.

DO DEPUTADO MARCUS PESTANA (PSDB-MG), para quem 

aprovar o projeto que muda a meta fi scal seria “institucionalizar a 

contabilidade criativa”.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

EPIDEMIA DE FALHAS
No início do mês, o ministro Arthur Chioro (Saúde) en-

frentou uma corrida com obstáculos para lançar a campanha 
de prevenção da dengue e da febre chikungunya.

Além de chegar com uma hora de atraso para uma entre-
vista coletiva, houve problemas técnicos nas projeções que 
seriam exibidas com dados sobre as doenças.

Chioro improvisou e apresentou os números, mas as fa-
lhas demoraram a ser solucionadas. O ministro brincou com 
um secretário:

–Pelo jeito é mais difícil consertar o projetor do que resol-
ver o problema da chikungunya!

ESTELITA HASS CARAZZAI E FABIANO 
MAISONNAVE
FOLHAPRESS

ÚLTIMO FORAGIDO DA nova fase da 
Operação Lava Jato, Adarico Ne-
gromonte Filho entregou-se por 
volta das 11h da manhã de on-
tem na Superintendência da Po-
lícia Federal em Curitiba. Ele é 
irmão do ex-ministro das Cida-
des Mário Negromonte, que é do 
PP e comandou a pasta entre ja-
neiro de 2011 e fevereiro de 2012.

Adarico é apontado pela PF 
como “encarregado de transpor-
te de valores em espécie” e “su-
bordinado” ao doleiro Alber-
to Youssef, operador de um es-
quema de lavagem de dinhei-
ro que teria desviado recursos 
da Petrobras para partidos po-
líticos. Em depoimento, Carlos 
Alberto Pereira da Costa, repre-
sentante de uma empresa de fa-
chada dirigida por Youssef, disse 
que Adarico chegou a transpor-
tar “malas e sacolas” no escritó-
rio do doleiro.

“Além do depoimento de 
Carlos, o nome dele como res-
ponsável pelas entregas de di-
nheiro é informado em troca 
de mensagens telemáticas en-
tre Youssef e seus clientes”, diz 
o juiz Sérgio Moro na decisão 
em que mandou prender exe-
cutivos de empreiteiras e outros 
acusados de participação no es-
quema. Cercado por jornalis-

tas, Adarico chegou à portaria 
da PF de táxi, acompanhado por 
duas advogadas, e não fez decla-
rações. Em seguida, prestou de-
poimento por cerca de 1h30 e foi 
levado para fazer exame de cor-
po delito.

Questionada sobre as acusa-
ções que pesam contra seu clien-
te ao deixar o prédio, a advoga-
da Joyce Roysen afi rmou que ele 
“já prestou os esclarecimentos à 
Justiça”, mas não detalhou o que 
foi dito nem rechaçou as suspei-
tas. Ela não deixou claro o que 
seu cliente fazia --apenas disse 
que ele está aposentado. Adari-
co teve a prisão temporária, vá-
lida por cinco dias, decretada no 
dia 14, mas estava foragido des-

de então. Ele era o único dos 25 
alvos da sétima fase da Lava Jato 
com prisão decretada que ainda 
não havia sido preso.

Chamada de Juízo Final, a 
atual fase da operação investi-
ga suspeitas de fraude em lici-
tações na Petrobras. Agora, a 
carceragem da PF mantém 14 
presos, a maioria executivos de 
empreiteiras. Outros 11 foram li-
berados após prestar depoimen-
to. O local abriga também o do-
leiro Alberto Youssef, novamen-
te ouvido nesta segunda-feira 
dentro do acordo de delação. Ele 
é mantido em separado dos de-
mais presos.

A defesa de Negromonte já 
pediu a revogação da prisão. 

As advogadas argumentam que 
ele colaborou com a polícia, se 
apresentou espontaneamente, 
tem idade avançada (68 anos) e 
um estado de saúde “delicado”.

As prisões de executivos são 
parte de uma estratégia de “tor-
tura psicológica”, na opinião do 
advogado Renato de Moraes, de-
fensor de Renato Duque, ex-di-
retor de Serviços da Petrobras, 
preso pela PF no último dia 14. 
Ele é suspeito de participar da 
distribuição de propina arreca-
dada em obras da estatal.

O advogado já tentou ob-
ter a soltura de Duque na Justi-
ça Federal, sem sucesso. “O mé-
todo de hoje é a tortura psicoló-
gica. Cercear liberdade, amea-
çar, prender familiares. Ou você 
está preso, ou ameaçado de es-
tar preso”, afi rmou Moraes. “A 
prisão dele [de Duque] só tem 
um fi m: tentar torturá-lo.”

O advogado fez as declara-
ções à reportagem na tarde de 
ontem, em frente à sede da PF 
em Curitiba, onde estão pre-
sos Youssef, Duque e os executi-
vos de empreiteiras acusadas de 
participar do esquema de cor-
rupção na Petrobras. Para Mora-
es, as delações feitas até aqui de-
vem ser vistas com desconfi an-
ça. “Os acordos são nebulosos. 
Um estado que barganha com 
um suposto criminoso gera uma 
insegurança muito grande”, dis-
se o advogado.

A empreiteira Galvão Enge-
nharia apresentou ontem à Jus-
tiça comprovantes de que pa-
gou R$ 8,8 milhões do que consi-
dera propina para um emissário 
da diretoria de serviços da esta-
tal, então comandada por Rena-
to Duque. O engenheiro Shinko 
Nakandakari foi o encarrega-
do de recolher o dinheiro como 
“emissário” da diretoria de servi-
ços, segundo a Galvão. Dirigen-
tes da área foram indicados pelo 
PT na época.

A Galvão já havia reconhe-
cido ter pago R$ 4 milhões ao 
doleiro Alberto Youssef, que te-
ria redirecionado o valor ao PP 
(Partido Progressista). O advo-
gado da empreiteira, José Luis 
Oliveira Lima, diz que a empre-
sa foi vítima de extorsão. Segun-
do ele, o ex-diretor Paulo Rober-
to Costa ameaçava não pagar 
os contratos que a empresa ti-
nha com a Petrobras se não re-
cebesse “comissões”. O segun-
do pacote de propinas, como 
revelou a Folha de S.Paulo nes-
ta segunda, não tinha, segundo 
a Galvão, relação com o esque-
ma de Youssef e Costa. De acor-

do com a empreiteira, Nakan-
dakari exercia papel semelhan-
te ao desempenhado por Yous-
sef, mas em outra diretoria da 
Petrobras, a de serviços.

Foi o presidente da divisão 
industrial da Galvão, Erton Me-
deiros Fonseca, quem informou 
à PF o nome de Nakandakari, o 
mais novo personagem do es-
cândalo da Petrobras, como 
quem recebeu a propina. Com 
os documentos apresentados 
à Justiça, a empreiteira esclare-
ceu que o valor correto alcan-
çou R$ 8,8 milhões, e não R$ 5 

milhões. Com isso, subiu para 
R$ 12,8 milhões o total que a 
Galvão diz ter pago a Yossef e 
Shinko.

Os repasses para Shinko fo-
ram feitos entre novembro de 
2010 a junho de 2014, com no-
tas fi scais emitidas pela LSFN 
Consultoria, pertencente a 
Shinko e seus dois fi lhos. O di-
nheiro, porém, foi depositado 
em contas dos fi lhos. No en-
dereço que aparece no registro 
da fi rma, no Brooklin, em São 
Paulo, ninguém soube dizer se 
a consultoria funciona ali. A re-

portagem procura Shinko des-
de domingo (23), sem sucesso.

A Galvão informou ao juiz 
Sérgio Moro que a propina foi 
paga a Shinko “com a efetiva 
ameaça de retaliação das contra-
tações que a Galvão Engenharia 
S/A tinha com a Petrobras, caso 
não houvesse o pagamento dos 
valores estipulados de maneira 
arbitrária, ameaçadora e ilegal”. 
Segundo a PF, a Galvão obte-
ve R$ 3,47 bilhões em contratos 
com a Petrobras de 2010 a 2014 
e mais R$ 4,1 bilhões como inte-
grante de consórcios entre 2007 
e 2012.

OUTRO LADO
Em petição à Justiça nesta 

segunda (24), a Galvão diz que 
não participou de cartel. O ex-
-diretor Renato Duque disse à 
PF que não houve pagamento 
de propina na época que coman-
dou a diretoria de serviços e ne-
gou saber que o seu auxiliar, Pe-
dro Barusco, tenha recebido va-
lores de empreiteiras. Barusco 
fez um acordo de delação pre-
miada e prometeu devolver US$ 
97 milhões (R$ 250 milhões).

FELIPE BÄCHTOLD
FOLHAPRESS

A Justiça do Trabalho do 
Rio Grande do Sul decidiu on-
tem bloquear valores e seques-
trar bens da Petrobras e da 
empreiteira Iesa para garan-
tir o pagamento de funcioná-
rios que serão demitidos de 
um complexo da indústria na-
val na região metropolitana de 
Porto Alegre. O bloqueio envol-
vendo as empresas será limita-

do a R$ 30 milhões, valor que, 
para a Justiça, será sufi ciente 
para quitar as obrigações com 
os funcionários.

Em crise fi nanceira, a Iesa 
teve o contrato com a Petro-
bras rompido na semana pas-
sada. A empresa contratada é 
um dos alvos da Operação Lava 
Jato, da Polícia Federal.

O complexo da indústria 
naval fi ca na cidade de Char-
queadas e funciona desde 2012. 
A Petrobras havia contrata-

do a Iesa por um valor de US$ 
720 milhões para construir mó-
dulos para plataformas de pe-
tróleo. Com o rompimento do 
acordo, a companhia contrata-
da decidiu demitir cerca de mil 
funcionários que trabalhavam 
no local. Havia o temor de que 
não tivesse caixa para pagar as 
rescisões trabalhistas.

A juíza Lila Flores Fran-
ça decidiu incluir a Petrobras 
como parte da ação porque, 
afi rmou, a estatal tem uma “re-

lação umbilical” com a Iesa e 
chegou a bancar os salários dos 
trabalhadores durante a crise 
fi nanceira da contratada. A de-
cisão também cita que os com-
pressores da Petrobras que es-
tão no pátio do complexo serão 
retidos se for necessário para a 
quitação do débito. No último 
fi m de semana, a mesma juíza 
havia suspendido as demissões 
dos trabalhadores e ordenou 
que eles permanecessem em li-
cença remunerada. 

SÓ O CHORO
ESTÁ LIVRE 
/ LAVA JATO /  ÚLTIMO FORAGIDO LIGADO A DOLEIRO, IRMÃO 
DE EX-MINISTRO MÁRIO NEGROMONTE, SE ENTREGA À PF

 ▶ Renato Moraes argumenta que prisões são “tortura psicológica”

 GISELE PIMENTA/FRAME/FOLHAPRESS

 ▶ Adarico Negromonte Filho: das malas de dinheiro às lágrimas na cadeia 

PAULO LISBOA/BRAZIL PHOTO PRESS/FOLHAPRESS

EMPREITEIRA MOSTRA NOTAS DE 
PROPINA DE R$ 8,8 MI A OPERADOR

JUSTIÇA BLOQUEIA BENS DA PETROBRAS E 
DE EMPREITEIRA ENVOLVIDA NA LAVA JATO

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br
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Conecte-se

Especulação
Leio na imprensa local. “Um instituto 
de pesquisa potiguar deverá produzir 
a primeira pesquisa de intenção 
de voto para a disputa municipal 
de 2016”. Parece brincadeira, se 
for fi dedigna a fonte acolhida pelo 
colunista. Na minha concepção vem 
à tona uma vontade de alienar o 
povo, já bastante sacrifi cado com 
tantas mazelas do dia-a-dia. Um 
desrespeito à cidadania. No segundo 
turno da última eleição o eleitor deu 
o tom necessário a uma refl exão. 
Resposta dada a alguns políticos 
munidos de relações nominais dos 
seus eleitores, contando na ponta do 
lápis, os encurralados responsáveis 
por suas vitórias, sempre no pleito 
mais próximo. Ledo engano. A 
curiosidade hoje está vencendo 
insinuações cavilosas manipuladas 
por quem pretende o proveito próprio. 
Só um exemplo: A saúde é usada 
como instrumento em campanhas 
eleitorais. Passou a fase, continua o 
mesmo descalabro - pessoas doentes 
ocupando os corredores dos hospitais. 
É de se estranhar. Ainda não assentou 
a poeira de um pleito carregado de 
surpresas, vem esta de pesquisa para 
2016. Vamos pensar, primeiro, na 
assunção dos mandatos; naquilo que 
eles - os políticos - pretendem fazer, 

mediante as promessas e propostas 
duvidosas. Pesquisa agora se 
constitui num desserviço e um gasto 
de dinheiro público (ou privado?). E 
poderá cair na vala da banalidade e 
ninguém acreditar mais em ‘bicho 
papão’ e mula sem cabeça’. Pelo 
menos, nunca fui incluído no público-
alvo dessa modalidade de consulta. 
Escolhe-se o candidato pelo caráter; 
não por estar na dianteira, movido 
pela mídia manipulada e bem paga - 
em tais ocasiões. Falar em pesquisa 
eleitoral hoje, é como aguardar 
a próxima passagem do cometa 
“Halley”. É especulação, na acepção 
da palavra.

José Santos Diniz
Por e-mail

Cantor das Multidões
No dia 26 de novembro de 1946, há 
68 anos, Orlando Silva cantou pela 
primeira  vez em Natal, no cinema São 
Luiz, onde

hoje é uma Agência do Banco do 
Brasil.

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

Food Truck
Sobre reportagem de domingo 
passado apresentando empresários 
de uma nova tendência do setor de 
alimentação: o food truck: 
Dizer que essa é uma nova tendência 
me faz rir. Há décadas que Natal é 
cheia de traillers vendendo todo tipo 
de comida, não só hamburguer. Aí 
fi nalmente resolveram pôr qualidade 
nas comidas e modo de preparo (que 
nada passa de uma obrigação): pronto, 
“tendência”.

maribritorn
Pelo Instagram

Food Truck - 2
Acho que o diferencial nessa 
tendência é o estilo gourmet. Porque 

carrinho de cachorro quente tem 
zilhões, todos praticamente iguais; 
e esses novos fazem cada um seu 
diferencial.

avaguedes
Pelo Instagram

Interação
Parabéns! Sempre achei o NOVO 
JORNAL muito interativo e realmente 
o veículo com mais canais de 
comunicação com seus leitores. Esse 
é o caminho.

denisjob
Pelo Instagram

Oiticica
Sobre matéria informando que o
Tribunal de Contas da União (TCU) 
determinou que a Secretaria de 
Recursos Hídricos repactue o contrato 
da Barragem de Oiticica para eliminar 
sobrepreço na obra de R$ 15 milhões: 
Em qualquer obra pública é sempre 
assim, será que nossos políticos não 
têm vergonha na cara, parece que ser 
honesto faz mal a eles é por isso que 
brigam pra indicarem um aliado seu 
em cargo de direção.

assisomnunes
Pelo Instagram

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

O legado da copa somos nós
Passado tudo o que tinha de ser 

passado e após diversos laudos anexa-
dos ao processo, a investigação conclui 
que o legado da copa trata-se na ver-
dade De uma cratera existente à bei-
ra-mar na avenida Dinarte Mariz, ten-
do ao lado prédios luxuosos e, na trasei-
ra, o Morro de Mãe Luíza; que recente-
mente recebeu autorização para virar 
uma obra – o que por sua vez ainda 
deve levar algum tempo para ser con-
cluída e – de um jeito ou de outro – não 
trará de volta à vida os lares que ali exis-
tiram antes do legado acontecer. O le-
gado da copa são essas dezenas de his-
tórias tristes que ninguém terá interes-
se real de contar, com detalhes. O lega-
do da copa são lembranças de pessoas 
que tinham lares ali naquele local. O le-
gado da Copa é a ruína de algumas fa-
mílias e seu esquecimento.      

Mas não é só isso. O legado da Copa 
é muito mais amplo do que aquilo que 
foi imaginariamente alardeado nos jor-
nais, nas TVs e nos sites. O legado da 
copa é o aeroporto de Parnamirim, 
todo reformado e pronto para uso, ade-
quado devidamente à demanda, com 
voos estabelecidos e defi nidos; que foi 
abandonado por outro terminal cujo 
maior defeito não é a localização. Não. 
Mas a falta mesmo de estrutura. O lega-
do da copa é a suspeita que uma obra 
assim e sua construção não acabe sen-
do alvo de uma delação premiada que 
acabe sendo noticiada incessantemen-
te semanas a fi o e então explique por-
que, afi nal, tudo foi feito do jeito que foi. 
E tudo tenha piorado.

O legado da copa é muito mais: é 
um terminal de passageiros lindo, fi -
nalizado, acabado e pronto que não vai 
para frente, na Ribeira; e para o qual as 
empresas de turismo não dão a menor 
bola: simplesmente estacionam os ôni-
bus do lado e levam os passageiros – ra-
zão da construção – para os hotéis na 
Via Costeira. Fica ali o terminal, o lega-
do da copa, a olhar a Ribeira vazia, os 
mendigos, a história, a dúvida e a cis-
ma, o Potengi passando, correndo para 
o mar. 

O legado da copa é perceber que o 
legado da copa sempre esteve por aqui. 
Que a cidade – tirando um conjunto de 
viadutos no entorno da Arena das Du-
nas e o próprio estádio – permanece 

praticamente igual. O legado da copa é 
perceber que o tal do hospital de trau-
ma traumatizou-se no papel e de lá não 
sairá. Que nenhuma grande obra es-
truturante, voltada para a maioria está 
sendo feita. Que nenhum projeto da 
mesma maneira interessado no benefí-
cio da multidão está andando. O legado 
da copa é a consultoria. É a auditoria. 
É a chuva sobre o molhado. O sol sobre 
a seca. O legado da copa é a escolha de 
dezenas de consultores sem capacida-
de comprovada para tocar um projeto 
milionário e internacional.

O legado da copa cristaliza-se no 
vazio embaixo das pontes e viadutos, 
na noite, nos bancos de praças, nas ca-
sas abandonadas com focos de dengue, 

na falta de drenagem, nos departamen-
tos de perdidos e achados, nas bolsas 
abandonadas após o roubo, nos olhos 
das crianças trabalhando no sinal para 
dar dinheiro ao trafi cante, na implanta-
ção de medidas administrativas que só 
benefi ciam o trabalho dos burocratas, 
mas não têm explicação lógica.

O legado da copa é como um cão 
perdido que deixou família e crianças 
desoladas e que não retornará mes-
mo que seja oferecida recompensa em 
dinheiro. As crianças podem chorar o 
quanto quiserem. O sofrimento será 
eterno. O legado da copa é um pacien-
te abandonado no hospital, sem iden-
tifi cação. É um idoso com Alzheimer 
que se perde da família e nunca mais é 

encontrado. 
O legado da copa, repito, é a cidade 

praticamente igual à que existia antes. 
O legado da copa é um falso Caniggia. O 
legado da copa é toda a população fei-
ta de besta para uns poucos ganharem 
dinheiro. O legado da copa é a gente es-
quecer que um dia disseram que ia ter 
um troço chamado legado da Copa. E 
que a gente – menos você – acreditou. 
O legado da copa também é você que 
nunca se deixou enganar por essa con-
versa e sempre soube que esse tal lega-
do não viria. Legado da copa – gênio da 
raça – a gente não quer mais falar com 
você. Legado da copa, não volte nunca 
mais pra mim. Legado da copa, quem é 
você? Legado da copa, iê-iê-iê...

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

Pra chamar de meu
Enquanto a TV exibia, na noite do último domingo, as cenas 

de conto de fada que cercaram o primeiro caso no Brasil de bebês 
(trata-se de duas gêmeas) gerados em barriga de aluguel para um 
casal gay, o meu dj mental insistia em colocar como fundo musi-
cal a cantora Marina repetindo o verso marcante da canção “Mes-
mo que seja eu”, de Erasmo Carlos: “Você precisa de um homem 
pra chamar de seu”.

Enquanto os papais (não esqueça: já é possível incluir no regis-
tro civil de uma criança os nomes de dois pais ou duas mães) se 
desdobravam em gestos de carinho para as câmeras, instalando 
as fi lhinhas com cuidado maternal em berços de princesa, o meu 
compositor virtual, mesmo sem ser convidado, logo adaptou a le-
tra de Erasmo à circunstância: “Você precisa de um fi lho pra cha-
mar de seu”.

Segundo o repórter que conduziu a matéria, apesar da aparên-
cia real, a família não está completa. Falta o príncipe, Vítor, que já 
tem berço de grife, apesar de ainda estar sendo gerado no útero de 
uma tailandesa agenciada por uma empresa de Israel que só Deus 
sabe o quanto já faturou alugando, para casais héteros ou homos-
sexuais de todo o mundo, a possibilidade de realizaem o sonho de 
ter o fi lho que a natureza lhes negou.

Deixo de lado outros detalhes: a discussão ética sobre  a barri-
ga de aluguel e o comércio da vida, a pratica da eugenia por ines-
crupulosos a fi m de gerarem apenas “príncipes e princesas” segun-
do valores racistas, a desvalorização da própria vida ao transitar 
da condição de dádiva para a de bem de consumo manipulado e 
comercializado a peso de ouro.

Meu foco é o pronome do verso adaptado, para mim o centro 
da questão das gerações milionárias de bebês para casais endinhei-
rados, enquanto nas ruas e nos abrigos crianças entregues pela na-
tureza sofrem à espera de pais:  “Um fi lho pra chamar de meu”.

Talvez um dia (que isto não aconteça tarde demais!) todos en-
tenderemos o quanto os problemas que nos cercam, do vazio exis-
tencial à violência nas ruas, tem a ver com o nosso apego, e até ido-
latria, aos pronomes possessivos através dos quais nosso ego ca-
mufl a seus medos e infelicidade com exibições de posse e controle.

Por que investimos 200, 300, 400 mil reais para que um esper-
matozóide ou um óvulo saído de nossas gônadas gere um bebê 
num útero indiferente e recusamos o presente pronto e gratui-
to da criança órfã de pais vivos ou mortos, relegando-a à vala do 
abandono? 

Certamente porque, em nossa visão estreita e separatista dos 
seres, o corpo que é gerado a partir de nossa semente é o único 
que nos permite chamar de “meu”.

A noção de laços de sangue, primitiva e preconceituosa, conti-
nua a nos impedir a visão da teia universal, a unidade na qual to-
das as formas se manifestam e onde os laços de amor – a força 
atrativa do universo – são a base do movimento misterioso, fan-
tástico e gratuito que chamamos vida.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras
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Editor 

Everton Dantas

Desde a campanha eleitoral, 
uma auditoria na folha e nas con-
tas do governo já estavam nos 
planos do governador eleito, Ro-
binson Faria. Ele anunciara du-
rante o pleito em que sagrou-
-se vitorioso que a primeira pro-
vidência que tomaria, caso fos-
se eleito, seria um mergulho nas 
contas do governo para fazer um 
diagnóstico preciso da situação.  
“A primeira ação do governo é fa-
zer uma auditoria na folha de pa-
gamento, dos débitos a se ven-
cer e dos empréstimos que foram 
feitos”, disse, à época da campa-
nha em reportagem publicada no 
NOVO JORNAL.

Sua equipe de transição traba-
lha justamente no levantamento 
de débitos, convênios e emprés-
timos. Quanto à auditoria, Robin-
son não precisará gastar ou plane-
jar, visto que já está acertada para 
acontecer.  Essa auditoria 
tem sido o desejo de toda a gestão 
Rosalba Ciarlini. Ainda em janei-
ro de 2011, o Gabinete Civil anun-
ciou a pretensa auditoria na folha, 
mas passou o primeiro ano e ne-
nhuma grande auditoria foi reali-
zada. Apenas duas pontuais, uma 
delas na secretaria de Educação, 
que identifi cou oito mil professo-
res ausentes de sala de aula.

Entre 2012 e 2013 uma equi-
pe técnica do governo estadu-
al se debruçou sobre um proje-
to de melhoria da gestão públi-

ca que culminou no empréstimo 
de 540 milhões de dólares para 
o Programa “RN Sustentável” e, 
dentro dele, um serviço de audi-
toria na folha. Agora, o nível sa-
larial e os motivos da elevação 
dos gastos serão itens minucio-
samente analisados mesmo um 
ano depois das expectativa dos 
representantes do governo do es-
tado, que esperavam esta audi-
toria para, no máximo, início de 
2014. O Governo do Estado re-
alizou em 2013 despesas de R$ 
8.602.076.746,58, sendo 69,19%, 

ou R$ 5.952.310.746,19, para en-
cargos com pessoal.

Mesmo apontado a folha 
como culpada pelas difi culdades 
fi nanceiras, o Departamento In-
tersindical de Estatística e Estu-
dos Socioeconômicos (Dieese) 
anunciou recentemente que, pe-
los seus estudos, a crise nas con-
tas do Governo – com implica-
ções diretas no pagamento dos 
servidores – é provocada, entre 
outros motivos, pelo uso do or-
çamento no pagamento de des-
pesas de capital, queda no repas-

se de convênios e falta de planeja-
mento e não somente pela folha. 
De acordo com o Dieese, os gas-
tos com folha de pagamento não 
sofreram variação considerável.

O secretário Obery Rodrigues 
rebateu as informações do Die-
ese e disse que o departamento 
desconhece a realidade concreta 
das fi nanças do Estado. Ele asse-
gurou que o Estado não suporta 
a evolução da despesa de pesso-
al, garantindo que as difi culdades 
do estado têm como ponto cen-
tral os gastos com pessoal. 

AUDITORIA
POR CONTA 

/ FINANÇAS /  GOVERNO DO 
ESTADO TERÁ AUDITORIA NA 
FOLHA DE PAGAMENTO A PARTIR 
DE JANEIRO QUE DURARÁ SEIS 
MESES E CUSTARÁ R$ 800 MIL  

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

O GOVERNADOR ELEITO Robinson 
Faria (PSD) começará sua ges-
tão, em janeiro, com direito a 
uma auditoria na folha de paga-
mento de pessoal do funciona-
lismo. O detalhe é que não foi ele 
quem pediu tal serviço. A audi-
toria foi determinada pela admi-
nistração atual, começa em ja-
neiro e custará cerca de R$ 800 
mil, tudo por conta dos recur-
sos previstos pelo programa RN 
Sustentável. 

O anúncio da medida foi feita 
ontem pela coordenação do RN 
Sustentável, que é feita pelo se-
cretário de Finanças, Obery Ro-
drigues. A auditoria fi cará sob 
responsabilidade da empresa 
que venceu a licitação promovi-
da dentro do RN Sustentável, a 
Deloitte. A assessoria do gover-
nador eleito informou que não ti-
nha nada a declarar sobre o as-
sunto e que a nova administra-
ção ainda não havia sido co-
municada ofi cialmente sobre a 
medida. 

O secretário estadual de Pla-
nejamento e Finanças, Obery Ro-
drigues, explicou que esta audi-
toria já estava prevista no com-
ponente de modernização da 
gestão dentro do Acordo de Em-
préstimo 8276-BR, fi rmado entre 
Estado do Rio Grande do Norte e 
o Banco Mundial para a execução 
do programa “RN Sustentável”. 

O programa tem como car-
ro-chefe o desenvolvimento de 
cada região do estado, interli-
gando o aproveitamento das 
potencialidades ligadas à infra-
estrutura de cada local, dando 
apoio à cidadania nas áreas da 
saúde, educação e segurança, 
além de fortalecer o desenvolvi-
mento no campo.

A auditoria da folha de paga-
mento é o pontapé inicial para 
atingir os objetivos previstos na 
área de gestão pública do Pro-
jeto. “Essa auditoria é um dos 
projetos incluídos no compo-
nente de modernização da ges-
tão desde que o contrato foi fi r-
mado em outubro do ano passa-
do e agora no fi nal do governo se 
concluiu e a empresa vai iniciar 
essa auditoria da folha conforme 
estava previsto”, explica Obery.

O secretário diz que a audito-
ria custará aproximadamente R$ 
800 mil dos recursos disponibili-
zados no RN Sustentável. 

Nos procedimentos de análi-
se da folha de servidores do es-
tado é possível, segundo o secre-
tário, que se encontrem incon-
sistências como, por exemplo, 
servidores que porventura não 
estejam comparecendo aos seus 
postos. “Vai estar se tratando do 
maior item de despesas do esta-
do. É evidente que se espera que 
se tenha um resultado positivo 
para o governo do estado e para 
o próprio servidor. Com a audi-
toria pode-se estabelecer uma 

política de remuneração ade-
quada, justa, isonômica. É um 
legado que essa gestão deixa 
para o próximo governo”, 
explica Rodrigues.

O trabalho será minucioso 
com a análise de fi cha a fi cha, 

por amostragem para verifi car 
a situação funcional e salarial de 
cada servidor. Ao fi nal da audi-
toria, prevista para durar 6 me-
ses, a empresa Deloitte vai apre-
sentar um diagnóstico e um pla-
no de ação que possibilitará ao 

Estado eliminar inconsistências 
na folha de pagamento e inves-
tir mais, inclusive na capacita-
ção dos servidores. 

As questões levantadas 
apontarão para um conjunto de 
informações sobre a folha e ca-

berá ao novo governo tomar as 
decisões de corrigi-las. “Cabe-
rá ao novo governador promo-
ver as medidas corretas na folha, 
a partir das informações dessa 
auditoria. Ficará nas mãos dele”, 
destaca Obery Rodrigues.

A empresa 
escolhida tem 
experiência de mais 
de 100 anos no Brasil 
e no exterior. É uma 
das líderes na área 
e conta com mais de 
5.000 profi ssionais 
reconhecidos no 
mercado. Suas 
operações cobrem 
todo o território 
nacional, com 
escritórios em São 
Paulo, Belo Horizonte, 
Brasília, Campinas, 
Curitiba, Fortaleza, 
Joinville, Porto Alegre, 
Rio de Janeiro, Recife, 
Salvador e Ribeirão 
Preto. 

O processo para 
iniciar essa auditoria 
já dura 1 ano, com 
previsão de assinar 
o contrato até o fi nal 
deste mês e iniciar os 
trabalhos em janeiro. 
Entre os clientes da 
Deloitte estão AmBev, 
Bauducco, O Boticário, 
Bradesco, Brasil 
Telecom, Ericsson, 
Gerdau, Guararapes 
Confecções, HSBC, 
Lojas Renner, 
McDonald´s, Nestlé, e 
Petrobras.

 ▶ Obery Rodrigues, coordenador do RN Sustentável, defende auditoria como processo  para inclusive indentifi car funcionários fantasmas

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

 ▶ Governador eleito Robinson Faria ainda não foi comunicado ofi cialmente acerca da assessoria

NEY DOUGLAS / NJ

AUDITORIA ESTAVA NOS 
PLANOS DE ROBINSON

DELOITTE 
TEM MAIS DE 
100 ANOS NO 
BRASIL

CABERÁ 
AO NOVO 
GOVERNADOR 
PROMOVER 
AS MEDIDAS 
CORRETAS 
NA FOLHA, A 
PARTIR DAS 
INFORMAÇÕES 
DESSA 
AUDITORIA. 
FICARÁ NAS 
MÃOS DELE”

Obery Rodrigues
Secretário de 

Finanças
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S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,549

TURISMO  2,620
-1,21% 

55.406,91
R$ 3,168 0,42%11,25%

O corte na alíquota do IPI que 
está valendo atualmente sobre os 
automóveis zero quilômetro foi 
anunciado pelo governo federal 
em maio de 2012, como uma for-
ma de estimular a economia do 
país afetada pela crise econômi-
ca mundial. Em troca, as monta-
doras de veículos se compromete-
ram em não demitir funcionários 
e reduzir os preços dos veículos.

A mudança fez com que o im-
posto, que antes era de 7% no pre-
ço de carros de motor 1.0, caísse 
para o percentual de 3%. No mes-
mo período também sofreram di-
minuição na alíquota os carros de 
motor acima de 1.0 até 2.0. Nesses 

o imposto passou de 11% para 9% 
(na categoria fl ex). Já para os veí-
culos utilitários o imposto passou 
de 4% para 3%. Desse modo, com 
o fi m da redução do IPI, todos es-
ses percentuais que foram dimi-
nuídos em 2012 voltam para seus 
patamares anteriores, de 7%, 11% 
e 4%.

O governo mostrou a inten-
ção aumentar o imposto já em 1º 
de julho desse ano, mas resolveu 
adiar para 2015 após pressões de 
setores da economia, ainda afeta-
da pela crise econômica mundial.

Conforme explica o gerente de 
concessionária, Júlio Reis, o ano 
de 2014 começou ruim no primei-

ro semestre, devido à limitação de 
crédito da população. Já os últimos 
seis meses do ano ele avalia como 
um período de recuperação do se-
tor. Para ele, o período de redução 
do IPI iniciado em 2012 serviu para 
a indústria automobilística “não 
passar por períodos tão ruins”.

Apesar do aumento do IPI em 
2015, ele prevê que será um ano 
bom para o setor, embora não 
existam ainda números ofi ciais 
que apontem o crescimento. “É 
um ano em que não vai ter Copa, 
as eleições já estão defi nidas, en-
tão eu acho que vai ter um cená-
rio mais estabilizado. Eu acho que 
é mais um pacto de confi ança do 

que qualquer outra coisa”.
O gerente Luiz Carlos Zonta 

também acredita que a diminui-
ção do imposto nos automóveis 
serviu para que a queda não fosse 
maior. “De qualquer forma nós ti-
vemos um ano pior que em 2013. 
A indústria está prevendo fechar o 
ano com 8% a menos nas vendas”.

Sobre o impacto em 2015, ele 
acha que vai depender do que o 
governo irá anunciar de medidas 
econômicas no próximo ano. “Isso 
impacta no mercado, na confi an-
ça do consumidor e depende de 
uma série de variáveis que está 
nas mãos do governo federal”.

Na hipótese de o governo fe-
deral repassar o aumento todo de 
uma só vez em janeiro, a estratégia 
das montadoras, segundo Zonta, 
deverá ser baseada em políticas de 
descontos, a fi m de compensar o 
aumento do preço com a volta da 
alíquota cheia do IPI.

O CASAL HAMILTON Soares, técni-
co em operações, e Maria da Paz, 
supervisora de fi lial, está pesqui-
sando preços para a aquisição de 
um novo automóvel ainda este 
ano. Eles já estavam há certo tem-
po planejando a compra, mas re-
solveram apressar a ida às conces-
sionárias  por causa do anúncio do 
fi m da desoneração do Imposto 
Sobre Produtos Industrializados 
(IPI), em algumas linhas de veícu-
los. A incidência do tributo volta 
ao nível original a partir de janei-
ro de 2015, após demonstrações 
do governo federal de que traria 
de volta a alíquota, mas não foram 
postas em prática.

Isso signifi ca que alguns auto-
móveis terão seus preços altera-
dos, uma vez que o IPI é um dos 
impostos que incidem diretamen-
te nos preços repassados aos con-
sumidores pelas montadoras. Ha-
milton lembra ter sentido a dife-
rença de valores com a redução 
do IPI dada pelo governo federal 
em 2009, pois no ano anterior ele 
comprou um carro de motor 2.0 
fora do período de diminuição do 
tributo.

“Eu comprei em 2008 e achei 
caro, porque um ano depois o 
preço reduziu bastante. Para não 
acontecer de novo, já é certeza 
que a gente compre um novo ve-
ículo ainda este ano. Só estamos 
pesquisando para vermos o que é 
melhor”, garante Hamilton.

De acordo com o gerente de 
uma concessionária de veículos 
da Chevrolet, Júlio Reis, a tendên-
cia é que até o fi m de dezembro as 
concessionárias recebam muitos 
clientes como Hamilton, impul-
sionados pelo anunciado fi m da 
redução do IPI em 2015.

“Dezembro naturalmente já é 
um período que tem um bom in-
cremento nas vendas devido ao 
13º salário que as pessoas rece-
bem, e será mais ainda agora jun-
tando a esse anúncio de que o im-
posto vai voltar ao patamar nor-
mal. A ideia é que a gente tenha 
um aumento signifi cativo nas 
vendas”, afi rma o gerente.

Ainda segundo ele, as monta-
doras estão aproveitando os últi-

mos dias de IPI reduzido para au-
mentarem a oferta, como forma 
de estimular ainda mais o consu-
mo. Além desse estímulo, a ideia é 
que sejam intensifi cadas as ações 
de publicidade, com o objetivo de 
antecipar a compra por parte dos 
clientes.

“Vai haver uma corrida para 
as concessionárias. Nós já tivemos 
um aumento no fl uxo de clientes 
com as primeiras ações publicitá-
rias que foram feitas após o anún-
cio do fi m da redução e quem está 
pretendendo comprar um carro já 
está antecipando. Deve ser assim 
até o fi m do ano”, acrescenta Jú-
lio Reis.

Com a volta do IPI à alíquota 
cheia em janeiro, a previsão do ge-
rente é que o preço de um veícu-
lo popular suba em média R$ 1,3 
mil. Para exemplifi car, foi ofereci-
do um veículo 1.0 completo (vi-
dros e travas elétricos, direção hi-

dráulica e ar-condicionado) à re-
portagem pelo preço de R$ 30 mil. 
A partir de janeiro, segundo cálcu-
los prévios do gerente da loja, esse 
mesmo carro deverá sair ao preço 
de R$ 31,3 mil. 

“O melhor momento de com-
pra é esse, porque a gente vai pe-
gar fi m de estoque, IPI ainda redu-
zido e já está havendo uma movi-
mentação de crédito”, ressalta Jú-
lio Reis.

Na opinião do gerente comer-
cial de uma concessionária da Fiat 
em Natal, Luiz Carlos Zonta, a pre-
visão também é que a volta do IPI 
ao patamar normal provoque um 
aumento médio de R$ 1,3 mil nos 
preços dos carros populares zero 
quilômetros. Ele ofertou à reporta-
gem um carro com motor 1.0 com-
pleto e com quatro portas ao preço 
de R$ R$ 30.990. A partir de janeiro, 
um veículo com as mesmas carac-
terísticas saltaria para R$ 32,990.

“Lembrando que isso é uma 
previsão, certeza mesmo só a par-
tir de janeiro quando a fábrica ofi -
cializar o aumento, pois quem au-
menta a tabela de preço é o fabri-
cante, levando em consideração 
várias coisas, inclusive o imposto”.

Ele acrescenta que deve ser le-
vado ainda em consideração se o 
aumento do IPI vai ser feito todo 
em janeiro ou dividido nos três 
primeiros meses do ano até atin-
gir seu patamar normal. Mesmo 
com o IPI com a alíquota cheia, ele 
prevê que não deva haver impac-
to negativo nas vendas em um pri-
meiro momento. “Até porque vai 
aumentar em janeiro, mas em ja-
neiro ainda vai ter carros com-
prados com o IPI antigo nas con-
cessionárias”. Luiz Carlos acredita 
ainda que o anúncio do fi m do IPI 
reduzido provoque um acréscimo 
nas vendas no mês de dezembro.

O funcionário público Nelson 

Rocha não sabia do aumento do 
tributo a partir de 2015. Após fa-
zer o orçamento, o veículo 1.4 al-
mejado por ele fi cou ao preço de 
R$ 46.290.

“Eu vou comprar logo para não 
perder essa oportunidade”, afi rma 
Nelson.

O comerciante Igor Barbosa 
também quer aproveitar os últimos 
dias de tributo reduzido para adqui-
rir um novo veículo para trabalho. 
“Eu trabalho com entregas e quero 
comprar um utilitário. Daqui para a 
próxima semana eu compro, só es-
tou fazendo os cálculos”. Ele com-
prou um veículo no ano passado 
por R$ 33 mil, quando o IPI já havia 
sido reduzido pelo governo. Na oca-
sião o vendedor lhe informou que o 
preço na tabela era de R$ 35 mil. O 
automóvel que ele quer agora está 
custando R$ 36 mil. A previsão é 
que no próximo ano vá para o pre-
ço normal, que é R$ 39,9 mil.

AGORA ELE VEM
/ TRIBUTOS /  VOLTA DA COBRANÇA DO IMPOSTO SOPRE PRODUTOS INDUSTRIALIZADOS (IPI) NA 
COMPRA DE AUTOMÓVEIS, EM JANEIRO, FAZ CONSUMIDORES ANTECIPAREM OS NEGÓCIOS

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

CORTE DO IPI PROVOCA 
MELHORES RESULTADOS

DE QUALQUER FORMA NÓS TIVEMOS UM ANO 
PIOR QUE EM 2013. A INDÚSTRIA ESTÁ PREVENDO 
FECHAR O ANO COM 8% A MENOS NAS VENDAS”

Luiz Carlos Zonta
Gerente de concessionária

 ▶ Tendência em dezembro é de aumento da demanda nas concessionários, mas o mercado também acredita em um 2015 melhor, mesmo com a volta do IPI

VAI HAVER UMA 
CORRIDA PARA AS 
CONCESSIONÁRIAS”

Julio Reis
Gerente de concessionária

EU TRABALHO 
COM ENTREGAS E 
QUERO COMPRAR 
UM UTILITÁRIO. ATÉ 
A PRÓXIMA SEMANA 
EU COMPRO, ESTOU 
SÓ FAZENDO OS 
CÁLCULOS”

Igor Barbosa
Comerciante

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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No início deste mês, a Polícia 
Federal, em parceria com a Receita 
Federal e a Secretaria de Defesa So-
cial (SDS) de Pernambuco, realiza-
ram a Operação Trevo para desarti-
cular o funcionamento de suposto 
esquema criminoso que aliava prá-
tica de jogo do bicho, exploração 
de máquinas caça-níqueis e emis-
são de bilhetes de loterias disfarça-
dos de títulos de capitalização po-
pulares, emitidos pela Aplub Capi-
talização S/A. A operação não tem 
relação com o Natal Cap ou os ou-
tros títulos operados pela Sulacap 
que foram suspensos há dez dias. A 
empresa investigada pela PF, deno-
minada Pernambuco Dá Sorte, tem 
sede em Recife-PE e atuava em ou-
tros 13  estados do país. Estima-se 
que, em quatro anos, a empresa te-
nha movimentado R$ 1 bilhão. 

A operação iniciada no dia 11 
apontou que a venda dos títulos 
de capitalização eram repassadas 
para o Instituto Ativa Brasil, uma 
Organização da Sociedade Civil de 
Interesse Público (Oscip). O insti-
tuto serviria supostamente como 
ponte para que o dinheiro retor-
nasse ao grupo Dá Sorte, mas deve-
ria ter a função de distribuir as ver-
bas para entidades fi lantrópicas. A 
acusação da PF apontou que pou-
co mais de 1% da arrecadação che-
gava às entidades, quando a conta-
bilidade da empresa registrava 50% 
da arrecadação como repassada a 
instituições benefi centes.

Principal benefi ciária 
da venda dos títulos, a 
Federação Potiguar de Tênis 
não quis revelar o quanto 
angariou fi nanceiramente até 
o momento com a parceria 
fi rmada. Segundo o presidente 
da FPT, o valor é segredo. “Por 
uma questão contratual não 
podemos falar em valores e 
percentuais”, registrou Aristides 
Barcellos, reconduzido ao cargo 
no mês passado.

 Ainda de acordo com 
Aristides, o repasse fi nanceiro 
era feito pelo Natal Cap à FPT 
logo após cada sorteio realizado 
no fi m de semana. “Recebemos 
o dinheiro da empresa 
corretamente, de acordo com as 
vendas dos sorteios”, assegura o 
dirigente esportivo.

A FPT, afi rma Barcellos, 
investiu o dinheiro em 
formação de atletas, 
treinamento de equipes e na 

administração da entidade, 
que funciona no Aero Clube 
do RN, no bairro do Tirol. 
“Temos um projeto social, 
equipes juvenis e de alto 
rendimento que se benefi ciam 
deste dinheiro do Natal Cap 
repassado nos últimos dois 
anos. Antes a verba ia direto 
para a Confederação Brasileira 
de Tênis”, explica o presidente, 
que não detalhou a quantidade 
de benefi ciados.

Outra situação constatada pelo 
juiz Wesley Ferreira de Souza na de-
cisão liminar é de que a Federação 
Mineira de Tênis não se confi gura 
como uma entidade fi lantrópica, 
exigência do decreto que criou os tí-
tulos de capitalização, e a venda do 
título induz o consumidor ao erro. 

Segundo o magistrado, a com-
pra é induzida somente pelas van-
tagens oferecidas sob a forma de 
premiações em “detrimento das 
informações necessárias acerca 
das condições impostas para aqui-
sição do título de capitalização”.

A fi scalização do cumprimen-
to das medidas e da suspensão das 
vendas será feita pela Superinten-
dência de Seguros Privados (Su-
sep), autarquia federal ligada ao 
Ministério da Fazenda. Em caso 
de descumprimento de qualquer 
uma das obrigações, a multa diá-
ria foi estipulada em R$ 50 mil.

Toda manhã de domingo, nos 
últimos cinco anos, o potiguar 
acostumou-se a assistir, em algu-
mas das principais emissoras locais 
de TV e rádio, o sorteio Natal Cap. 
Eram muitos imóveis, motos e car-
ros, alguns de luxo, disponíveis por 
uma quantia que variava entre R$ 5 
e R$ 15, a depender da premiação, 
que sempre era entregue com mui-
ta festa pelo “Zé da Sorte”.

O Natal Cap, que já foi Natal 
Pecúlio Premiável e Natal Seguro 
Premiável ao longo dos anos, ago-
ra está suspenso por ordem judi-
cial. A venda dos títulos de capi-
talização é operada no Rio Grande 
do Norte desde 2008 pela JRL Ad-
ministração de Serviços Empresa-
riais LTDA. 

A empresa sediada em Petró-
polis tem, segundo o Sistema Inte-
grado de Informações sobre Ope-
rações Interestaduais com Merca-
dorias e Serviços (Sintegra), como 
principal atividade a “promoção 
de vendas”. 

A consulta ao sistema, que é 
abastecido com dados da Secreta-
ria de Estado da Tributação (SET), 
apontam seis pessoas registradas 
como sócios da JRL Administra-
ção: José Josivaldo Ribeiro (sócio-
-administrador), Éder Sérgio Be-
zerra de Souza, Francisco Bezerra 
e Souza, Luiz Carlos Sales Bastos, 
José Marcelo Fonseca e Luiz Ma-
chado de Amorim Filho.

Procurada pela reportagem 
para comentar sobre a suspensão, 
a empresa que organiza o Natal 
Cap manifestou-se através de La-
ércio da Silva Vieira, que se iden-
tifi cou como gerente. “Não tenho 
nada a declarar sobre essa suspen-
são. Soube que tinha a ver com al-
guma coisa lá em Pernambuco e 
que a paralisação é por 90 dias”, 
disse Laércio.

O NOVO JORNAL entrou em 
contato com a Sul América, atra-
vés da assessoria de imprensa, que 
limitou informar que “as vendas 
do título de capitalização Natal-
Cap estão suspensas temporaria-
mente por determinação da Supe-
rintendência de Seguros Privados.”

UMA DECISÃO DA Justiça Federal em 
Minas Gerais (JF-MG) suspendeu 
as operações do Natal Cap no Rio 
Grande do Norte. Provocado pelo 
Ministério Público Federal (MPF), 
o juiz federal Wesley Wadim Pas-
sos Ferreira de Souza proibiu, em 
caráter liminar, a comercialização 
de títulos de capitalização do Vale 
Cap Leste de Minas e de todos os 
títulos semelhantes no país que 
são operados pela Sul América 
Capitalização S/A, a Sulacap, que 
também opera o Natal Cap. 

Para o juiz Wesley Ferreira de 
Souza, que emitiu a decisão no 
dia 14 deste mês, o Vale Cap Les-
te de Minas e todos os outros títu-
los, como o Natal Cap, não seriam 
nada mais do que algo asseme-
lhado a um bilhete de bingo, lote-
ria ou jogo do bicho. Uma simples 
cartela de jogo de azar.

Por conta da medida judicial, 
os sorteios do Natal Cap foram pa-
ralisados na edição do dia 16 deste 
mês. O site da empresa registra que 
a suspensão das vendas das carte-
las para os sorteios, que geralmen-
te envolvem casas, carros e moto-
cicletas, é temporária “a fi m de nos 
adequarmos às novas normas que 
regem nosso tipo de negócio”.

O magistrado titular da 1ª Vara 
da Subseção Judiciária de Gover-
nador Valadares, município a 320 
km de Belo Horizonte-MG, enten-
deu que a comercialização dos tí-
tulos operados pela Sulacap não 
cumpria os requisitos legais dos 
contratos de capitalização. 

A liminar judicial da Ação Ci-
vil Pública que paralisou as opera-
ções reconheceu que a compra do 
título de capitalização não cum-
priria dois requisitos: a devolu-
ção integral do valor pago e o ren-
dimento de dividendos durante o 
período de investimento.

No caso do Natal Cap, por 
exemplo, essas situações não eram 
registradas. O comprador da carte-
la – que varia entre R$ 5 e R$ 15 – 
tinha direito apenas à participação 
no sorteio dos prêmios.

A totalidade dos direitos de 
resgate do título era cedida, no ato 
da compra, à Federação Potiguar 
de Tênis (FPT), indicada pela Sula-
cap. No caso de Minas Gerais, local 
originário da ação judicial, o Vale 
Cap Leste de Minas fazia a cessão 
dos 100% do direito de resgate à 
Federação Mineira de Tênis (FMT). 

A mesma situação de cessão 
dos direitos de resgate repete-se 
em inúmeros locais do país nos 
quais a Sulacap comercializa títu-
los de capitalização. A reportagem 
conseguiu identifi car pelos menos 
sete casos. Em quatro situações, a 
benefi ciária da cessão dos direitos 
registrados no regulamento é a fi -
lial da Cruz Vermelha no estado 
do Rio de Janeiro.  Os benefícios vi-
riam do Maranhão (Mara Cap), de 
São Paulo (ABC Cap) e de dois títu-
los vendidos em terras fl uminen-
ses, o Big Sorte, com sede em Volta 
Redonda, e o Serra Cap, localizado 
em Petrópolis.

Nos outros três casos encon-
trados pelo NOVO JORNAL, a ces-
são dos direitos de resgate seriam 
destinados a entidades esportivas, 
assim como o Natal Cap e o Vale 
Cap. O Mastruz da Sorte, no Cea-
rá, estaria vinculado à Federação 
de Taekwondo do Ceará (FTC). Já 
o Bauru Cap benefi ciaria a Liga 
Nacional de Futebol (Linaf), sedia-
da em Americana-SP.

O mais semelhante com o caso 
potiguar e o mineiro é o Capital Cap, 
de Brasília-DF, que tem como bene-
fi ciária a Federação Brasiliense de 
Tênis (FBT). Todos os títulos de ca-
pitalização apontados acima estão 
com suas vendas suspensas e co-
municaram o fato através de seus 
meios ofi ciais de comunicação.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

JOGADA DE AZAR
/ LIMINAR /  JUSTIÇA FEDERAL SUSPENDE COMERCIALIZAÇÃO DE TÍTULOS DE CAPITALIZAÇÃO DA SUL AMÉRICA, QUE NO RN
OPERA O NATAL CAP; MAGISTRADO ALEGA QUE REQUISITOS LEGAIS DESSE TIPO DE CONTRATO NÃO ESTAVAM SENDO ATENDIDOS

 ▶ Sede da Natal Cap, em Petrópolis, cuja principal atividade é a promoção de vendas

 ▶ Sorteio Natal Cap envolve imóveis, motos e carros pela compra de cartelas que variava entre R$ 5 e R$ 15

 ▶ Federação Potiguar de Tênis funciona no Aero Clube, Tirol

FEDERAÇÃO DE TÊNIS COMO 
BENEFICIÁRIA DO NEGÓCIO RECEBEMOS O 

DINHEIRO DA 
EMPRESA 
CORRETAMENTE, 
DE ACORDO COM 
AS VENDAS DOS 
SORTEIOS”

Aristides Barcellos,
Presidente da Federação 

Potiguar de Tênis

PF AGIU EM 
PERNAMBUCO

INEXISTÊNCIA 
DE ENTIDADE 
FILANTRÓPICA

NADA A 
DECLARAR
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A Agência Reguladora de Ser-
viços Públicos do Rio Grande do 
Norte (Arsep) é um órgão que fi s-
caliza a atividade de exploração 
de gás natural e energia elétrica 
no Estado. O corpo técnico da en-
tidade é formado por 28 funcioná-
rios, sendo 18 servidores de carrei-
ra, cedidos de outros órgãos, e 10 
cargos comissionados. 

Os trabalhadores – profi ssio-
nais de engenharia, em sua maio-
ria – têm como principal atribui-
ção, atualmente, acompanhar to-
das as etapas de instalação e ope-
racionalização dos parques eólicos 
do Estado. O serviço é prestado 
por meio de um convênio fi rma-
do no fi m da década de 1990 com 
a Agência Nacional de Energia Elé-
trica (Aneel). Além disso, a Arsep/
RN também concentra a ouvido-
ria da Companhia Energética do 
Rio Grande do Norte (Cosern).

“Nesse caso, a Arsep apenas 
encaminha as demandas à Aneel, 
pois não há condições de fi scalizar 
a parte de eólica e acompanhar 
efetivamente os processos da Co-
sern. Foi preciso optar por um dos 
caminhos, então a escolha recaiu 
sobre os parques eólicos”, esclare-
ce o diretor recém-afastado. Outra 
atribuição da Agência é o acom-
panhamento da exploração de gás 
natural no RN pela Potigás, inclu-
sive com determinação dos preços 
praticados. 

Luiz Eduardo Bezerra revela 
que existe um projeto para incluir a 
regulação do sistema de águas nas 
atribuições da Arsep, mas a propo-
sição está há três anos e meio na 
Consultoria Geral do Estado. A ale-
gação para os entraves no anda-
mento do projeto seria um preten-
so impacto no orçamento estadual, 
mas Bezerra aponta que a própria 
arrecadação do setor seria sufi cien-
te para cobrir os custos.

“A gestão hídrica é uma atri-
buição municipal, no RN, mas se-

ria possível seguir o modelo adota-
do em estados vizinhos, como Per-
nambuco e Ceará, nos quais a re-
gulação do setor cabe ao Estado”, 
pontua.

O ex-diretor deixa o cargo à 
frente da Arsep com 42 parques 
eólicos em operação no RN, com 
potência estimada em 1.150 Me-
gawatts. Além desses, outros 52 
parques estão em processo de ins-
talação (totalizando outros 1.462 
Megawatts) e 62 já possuem ou-
torga para serem iniciados (so-
mando 1.650 Megawatts).

Uma das regras estabelecidas 
pela Aneel para empreendimentos 
em curso é o envio de relatórios 
mensais sobre o andamento das 
obras, previsões de conclusão e es-

timativas de potência operacional. 
Recentemente, um consórcio for-
mado pelas empresas Eletronor-
te, Furnas e J. Malucelli foi multa-
do em cerca de R$ 650 mil por não 
cumprir as determinações de en-
vio desses relatórios. 

Segundo informou Bezerra, 
a Arsep chegou a fazer várias ad-
vertências ao conglomerado, mas, 
ante a falta de resolução, foi neces-
sário recorrer à penalidade fi nan-
ceira – o dinheiro das multas é re-
metido à Eletrobras. 

O potencial eólico do Rio gran-
de do Norte atrai investimentos 
no setor há cerca de cinco anos. 
Segundo as estimativas do gover-
no, à época, os investimentos po-
deriam chegar a R$ 7 bilhões

O GOVERNO DO Estado, nos últimos 
dias da administração Rosalba 
Ciarlini, precisará indicar alguém 
para o cargo de diretor-presidente 
da Agência Reguladora de Serviços 
Públicos do Rio Grande do Norte 
(Arsep). Apesar de pouco conhe-
cida, a entidade, uma autarquia li-
gada à Secretaria de Estado da In-
fraestrutura (SIN), exerce impor-
tante papel na regulação da produ-
ção energética e de gás natural no 
RN. O cargo de diretoria está vago 
desde a última semana, quando o 
Diário Ofi cial do Estado publicou 
a aposentadoria do último gestor 
do órgão, Luiz Eduardo Bezerra de 
Farias.

Segundo a lei que baliza o sis-
tema de mandato para a presidên-
cia da Arsep, a 8.982/2007, o exercí-
cio deve ter quatro anos de duração 
e não pode ser coincidente com os 
mandatos dos demais diretores 
que compõem a cúpula da insti-
tuição – uma medida que objetiva 
conservar a independência da enti-
dade em relação ao Poder Executi-
vo. A data prevista para o encerra-
mento “regular” do atual exercício 
seria novembro do próximo ano, 
mas como se trata de um caso for-
tuito –aposentadoria por invalidez 
– será preciso fazer uma nova indi-
cação para concluir o mandato.

Segundo o ex-diretor da Ar-
sep, o governo irá indicar a atual 
titular da SIN, Kátia Pinto, para o 
cargo – o nome dela deve ser en-
viado à Assembleia Legislativa do 

Estado (ALRN) ainda essa sema-
na. Luiz Eduardo Bezerra salien-
ta, contudo, que, em conformida-
de com a lei, ela não poderia cum-
prir um mandato completo, limi-
tando-se a ocupar a vaga até o fi m 
do próximo ano. 

“Mesmo que fi casse decidido 
o início de um novo mandato, ele 
não poderia entrar em vigor esse 
ano, já que os outros membros da 
cúpula que gere a Arsep foram em-
possados em 2014”, afi rma. 

Com isso, o panorama se divide 
em cenários distintos. No primeiro 
deles, considerando que Kátia Pin-
to assuma o órgão até o término do 
exercício vigente, os cronogramas 
deverão seguir inalterados. Por ou-
tro lado, caso a ALRN não aprove a 
indicação de Rosalba até o fi m de 
sua gestão à frente da governado-
ria, a vaga permanecerá em aberto 
e a indicação será feita pelo gover-
nador eleito, Robinson Faria. Por 
fi m, caso o Executivo tente algu-
ma manobra para reiniciar a con-
tagem do mandato imediatamen-
te, a indicação do presidente só po-
derá ser feita em 2015, também por 
Robinson, visto que os demais in-
tegrantes da diretoria acabaram de 
ser empossados.

Para exemplifi car a situação, o 
ex-diretor cita o trecho da legisla-
ção que defi ne esses impedimen-
tos: “Está no artigo 10º, ‘O diretor-
-presidente será nomeado pela Go-
vernadora do Estado, após prévia 
autorização pela Assembleia Le-
gislativa, para cumprir mandato, 
não coincidente com os Diretores 
Autárquicos, de 04 (quatro) anos’”.

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

DANÇA DAS CADEIRAS
/ ARSEP /  NOMEAÇÃO DO NOVO DIRETOR-PRESIDENTE DA AGÊNCIA REGULADORA DE SERVIÇOS PÚBLICOS 
DO RIO GRANDE DO NORTE AINDA ESTÁ INDEFINIDA, APÓS APOSENTADORIA POR INVALIDEZ DO ÚLTIMO GESTOR

ÓRGÃO FISCALIZADOR

A ARSEP APENAS ENCAMINHA DEMANDAS À ANEEL, 
POIS NÃO HÁ CONDIÇÕES DE FISCALIZAR A PARTE DE 
EÓLICA E ACOMPANHAR PROCESSOS DA COSERN”

Luiz Eduardo Bezerra de Farias,
Ex-diretor-presidente da Arsep

 ▶ Principal atribuição da Arsep, atualmente, é acompanhar todas as etapas de instalação e operacionalização dos parques eólicos do Estado

Números

Parques eólicos em operação – 42
Potência total – 1.150 Megawatts

Parques eólicos em instalação – 52
Potência total estimada– 1.462 Megawatts

Parques eólicos com outorga (autorizados) – 62
Potência total estimada – 1.650 Megawatts

Total de parques eólicos, entre estimados e previstos – 152

Potência total – 4262 Megawatts

NEY DOUGLAS / NJ

SITE / ARSEP
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Outra fi gura que testemunhou 
grande parte da história do jornal 
foi o jornalista Edson Benigno. Ele 
começou a trabalhar n’A República 
em 1987, convidado por um ami-
go. Para conseguir se encaixar na 
vaga ele fez um teste que consis-
tia em corrigir um texto que esta-
va escrito com erros propositais. 
Sua entrada no jornalismo aconte-
ceu antes mesmo de ingressar no 
curso de Jornalismo na Universida-
de Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN), em 1987.

“Quando o jornal parou de cir-
cular, em 1987, é que eu fui estudar 
no curso de Jornalismo da UFRN. 

Daí eu já tinha a prática e uni com 
a teoria na universidade”, diz.

Ele lembra que na época do 
funcionamento d’A República o 
movimento da redação era bas-
tante intenso com o trabalho 
constante de profi ssionais nas edi-
torias e dos vários setores pelos 
quais a notícia passava antes de ir 
para o papel, como os de copides-
cagem, diagramação, datilogra-
fi a, revisão, fotolitagem e impres-
são. “A República foi uma escola 
para mim, foi ela a porta de entra-
da para a minha carreira profi ssio-
nal”, ressalta.

Ainda hoje Benigno trabalha 

na escola que o formou na práti-
ca do jornalismo, profi ssão que 
exerce há 37 anos. Atualmente 
ele é editor do Suplemento “Nós, 
do RN”, uma publicação mensal 
que se dedica a assuntos culturais 
e que vai como encarte do Diário 
Ofi cial. O encarte, que esse mês 
completou dez anos de existência, 
é distribuído por todo o Estado 
para interessados que solicitam, 
redações dos jornais do RN, esco-
las, universidades, Academia Nor-
te-Rio-Grandense de Letras e para 
todos os componentes da Agên-
cia Brasileira de Imprensa Ofi cial 
(ABIO).

O prédio onde funcionava o 
antigo jornal A República abriga 
hoje o Departamento Estadual de 
Imprensa do Governo do Estado 
(DEI). Essa denominação que re-
cebe hoje foi criada durante o go-
verno de José Agripino Maia, pelo 
decreto n°. 12.085, de 29.03.94, que 
instituiu e regulamentou o novo 
departamento que sucedeu a 
Companhia Editora do Rio Gran-
de do Norte (CERN), esta criada 
em 15 de dezembro de 1971 pelo 
então governador Cortez Pereira.

Em 1996 o DEI vinculou-se à 
Assessoria de Comunicação Social 
do Governo do Estado, o que per-
manece até hoje. É lá onde é im-
presso todos os dias o Diário Ofi -
cial do Estado (DOE), veículo onde 
são publicados as leis e decretos 
estaduais, portarias, atos normati-
vos, atos de interesse dos servido-

res, contratos, editais, entre outros.
No mesmo prédio funciona o 

Museu da Imprensa Eloy de Sou-
za, criado em novembro de 2003, 
com um investimento, na época, 
de R$ 150 mil. O nome do museu 
faz alusão ao ex-jornalista, sena-
dor e sociólogo que dirigiu o jornal 
por duas vezes.

As máquinas presentes no 
museu são as mesmas que impri-
miam o Diário Ofi cial e A Repúbli-
ca. Até hoje estão em pleno funcio-
namento, sendo possível aos visi-
tantes visualizarem os aparelhos 
em atividades por meio de agen-
damento prévio.

A supervisora do museu, Rosa-
ne Macedo, é quem explica a fun-
ção de cada máquina. Ela começou 
a trabalhar n’A República em 1981 
como arquivista de fotos do jornal. 
Apesar de toda a história presente 

no local, hoje o museu recebe uma 
média de cinco pessoas por dia e 
por volta de 15 escolas por ano.

Ao lado do museu funciona 
também um parque gráfi co, que 
imprime jornais, revistas, encartes 
e outros impressos que são enco-
mendados por intermédio do De-
partamento Comercial do DEI.

O Diário Ofi cial é impresso em 
uma grande máquina impressora 
rotativa. As informações que cir-
culam diariamente no DOE são 
enviadas para o departamento até 
as 17h pela Assessoria de Comuni-
cação do Governo, para serem im-
pressas durante a noite e circula-
rem no dia seguinte. A tiragem 
atual do diário é de 900 cópias, 
sendo 600 para assinantes. Além 
disso, a publicação também é dis-
ponibilizada na internet, no site 
do Governo do Estado.

EM UM PERÍODO de transição no Bra-
sil do sistema monárquico de go-
verno para o republicano, em meio 
às tensões e efervescências ideoló-
gicas da época, concebe-se a cria-
ção de um jornal que tivesse como 
função propagar os ideais do Parti-
do Republicano do Rio Grande do 
Norte, grupo político fundado por 
Pedro Velho de Albuquerque Mara-
nhão em 27 de janeiro de 1889. Foi 
nesse contexto e com essa atribui-
ção que surgiu um dos mais anti-
gos jornais impressos do estado, A 
República, cuja primeira edição cir-
culou em 1º de julho de 1889.

Após a proclamação da Repú-
blica no Brasil, em 15 de novem-
bro de 1889, Pedro Velho recebe 
um telegrama de Aristides Lobo, 
que mais tarde seria ministro do 
Interior, autorizando-o a procla-
mar a República no Estado e as-
sumir o governo, no dia 17 de no-
vembro do mesmo ano.

Aclamado governador do Esta-
do, Pedro Velho determinou que as 
leis e decretos estaduais fossem pu-
blicados no jornal A República, tor-
nando-o assim veículo de impren-
sa ofi cial do Rio Grande do Norte, 
embora a imprensa ofi cial do RN só 
tenha passado a existir em nível de 
decreto governamental em 28 de 
janeiro de 1928, quando era gover-
nador o Juvenal Lamartine de Faria.

Cerca de três anos depois de 
receber a função ofi cial, o jornal A 
República começou a publicar co-
lunas sobre livros, cinema, coluna 
social, além da função que já tinha 
de publicar as leis e decretos esta-
duais. Um dos maiores conhecedo-
res da história do jornal, trabalhan-
do na redação d’A República duran-

te muitos anos, Anchieta Fernan-
des afi rma que esse foi o momento 
em que o jornal “deslanchou” como 
um importante veículo no estado.

Ele afi rma que por vários pe-
ríodos a parte do jornal que pro-
duzia reportagens sobre política, 
economia e outros assuntos co-
muns a jornais diários deixou de 
circular, fosse por falta de verba do 
Governo, períodos de crises polí-
ticas, ou mesmo quando alguma 
máquina quebrava, o que deman-
dava certo tempo para conserto.

Após 90 anos de atividades do 
veículo de imprensa ofi cial, na dé-
cada de 1980, no governo de Geral-
do Melo, surgiram diversas críticas 
por parte da sociedade em relação 

à função do jornal. “As pessoas cri-
ticavam dizendo que o jornal fi ca-
va dando despesa ao Estado para 
fi car fazendo propaganda para o 
Governo”, lembra Anchieta.

Em meio às pressões e críti-
cas, em 15 de março de 1987 o 
então governador Geraldo Melo 
mandou que parassem a circula-
ção do jornal, que funcionava dia-
riamente com vários jornalistas e 
uma redação. “Nesse período o Di-
ário Ofi cial nunca deixou de exis-
tir, que era onde eram publicadas 
as leis e os decretos do Estado”, ex-
plica Anchieta.

Após dois anos sem circula-
ção d’A República, em 1989, no 
ano de seu centenário, o jornal vol-

tou a circular no dia 1º de julho, 
com uma edição comemorativa de 
aniversário. 

Apesar dos ânimos do regresso, 
a volta do antigo porta-voz dos ide-
ais republicanos não durou muito 
tempo. Sua última edição circulou 
no dia 27 de fevereiro de 1991. Nes-
sa fase fi nal o impresso era com-
posto apenas por quatro páginas e 
servia como capa e contra capa do 
Diário Ofi cial do Estado.

Anchieta Fernandes começou 
a trabalhar n’A República em 1979, 
como repórter, sendo esse seu pri-
meiro e único emprego. Ele lembra 
que quando entrou na redação o 
jornal publicava vários suplemen-
tos que divulgavam a produção li-
terária de Natal, os movimentos de 
vanguarda, entre outros assuntos. 
Ele recorda que muitas matérias 
eram encomendadas pelo editor-
-chefe do jornal para discorrer so-
bre alguma ação governamental.

“Foi uma verdadeira escola de 
jornalismo, onde muitos profi s-
sionais que estão hoje no merca-
do aprenderam a fazer jornalismo”, 
afi rma Anchieta. 

Ele acrescenta que o jornal foi 
testemunha dos grandes aconte-
cimentos mundiais, que até hoje 
estão registrados em suas páginas. 
Entre esses acontecimentos estão 
a Guerra de Canudos, a chegada 
do cinema no Rio Grande do Nor-
te, a festa de passagem do século 
XIX para o século XX, o problema 
dos retirantes da seca, a erupção 
do vulcão Vesúvio na Itália e o pe-
ríodo do cangaço.

“Era a lente jornalística voltada 
para acompanhar os grandes acon-
tecimentos do Brasil e do mundo. 
Nesse aspecto e em tantos outros 
a República foi um jornal bastante 
atuante”, declara.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

A REPÚBLICA RESISTE
/ PATRIMÔNIO /  SEDE DO DEPARTAMENTO ESTADUAL DE IMPRENSA, PRÉDIO DO JORNAL A REPÚBLICA PRESERVA 
HISTÓRIA DO JORNALISMO POTIGUAR E SERVE DE LOCAL PARA PRODUÇÃO DO DIÁRIO OFICIAL DO ESTADO

Concorrência Pública n° 746/2014-14
Processo nº 50600.092362/2013-51. Objeto: Execução das obras de 
Implantação e Pavimentação da Rodovia BR-437/RN – (Estrada do Cajueiro), 
a saber: Lote: Único. Rodovia: BR-437/RN, TRECHO: Entr. BR-405/RN-116 
(Jucurí) – Div. RN/CE, Subtrecho: Entr. BR-405/RN-116 (Jucurí) – Div. RN/CE, 
Sgmento: Km 0,00 – km 32,0, Extensão: 32,0 Km. Edital a partir de: 25/11/2014 
das 08h00 ás 12h00 e das 14h00 ás 17h00. Endereço: DNIT/Superintendência 
Regional no Estado do Rio Grande do Norte, Av. Bernardo Vieira n° 3656, Lagoa 
Nova, Natal/RN e no site: www.dnit.gov.br. Entrega das propostas: 29/12/2014 
ás 10h00, Auditório da Sede da Superintendência Regional, na Av. Bernardo 
Vieira 3656, Lagoa Nova, Natal/RN. 

Armando Pegado de Almeida
Presidente da CPL/DNIT/RN

AVISO DE LICITAÇÃO

Ministério dos 
Transportes

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0135/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

AVISO

reabertura
10/12/2014, às 15:00 horas

Gilvan Pontes da Silva

: Aquisição de câmaras de vigilância com instalação nas Estações Elevatórias de
Esgotos, Poços Produtores de Água e nas dependências da Regional Natal Sul - RNS, em
Natal/RN.

O Pregoeiro da CAERN, no uso de suas atribuições legais, torna público que, levando em
consideração que o certame foi deserto, determina a do Pregão em epígrafe para o
dia . O Edital, com as especificações e seus anexos, continua a
disposição dos interessados, no site ou à Av. Senador Salgado Filho, 1555,
Tirol, Natal-RN, na Assessoria de Licitações e Contratos - ALC, até 09 de dezembro de 2014, no
horário das 08:00h às 11:00h e das 14:00h às 17:00h. Sendo que no dia 09/12/2014 estará
disponível até às 15:00h. Informações através do telefone nº (84) 3232-4145 ou pelo fax nº (84)
3232-4160.

Natal/RN, 24 de novembro de 2014
- Pregoeiro

www.caern.com.br

AVISO LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 102/2014

Objeto:

ACPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais, torna pública à realização
da licitação na modalidade Pregão Eletrônico, , a qual se regerá
pelas disposições das Leis e Decretos de Licitações e Contratos vigentes. A das
propostas será no dia e a sessão de será no dia 05/12/2014 e
terá início às , no site . (Horário de Brasília-DF). O Edital se
encontra à disposição dos interessados no referido site com nº de identificação: e no

. Informações na CPL/SESAP Fone (84) 3232-2672 Fax (84) 3232-
2671, no horário das 08h00min às 17h00min de segunda à sexta-feira.

Natal/RN, 24 de novembro de 2014.
-SESAP/RN.

Registro de preços para aquisição de gêneros alimentícios perecíveis e não
perecíveis para o consumo de 12 meses dos Hospitais e Unidades de Referência da
Capital e Interior.

tipo menor preço por lote
abertura

05/12/2014, às 10h00 disputa
14h00min

562641

Márcia Marques da Silva Lima

www.licitacoes-e.com.br

www.compras.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA DO RIO
GRANDE DO NORTE - SESAP

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 109/2014 RP

Objeto:
. A CPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais, torna pública à realização

da licitação na modalidade Pregão Eletrônico-RP, , a qual se regerá
pelas disposições das Leis e Decretos de Licitações e Contratos vigentes. A das
propostas será no dia e a sessão de será no dia 10/12/2014
e terá início às , no site . (Horário de Brasília-DF). O Edital se
encontra à disposição dos interessados no referido site com nº de identificação: e no

. Informações na CPL/SESAP - Fone (84) 3232-2672 Fax (84) 3232-
2671, no horário das 08h00min às 17h30min, de segunda à sexta-feira.

Natal/RN, 24 de novembro de 2014.

Pregoeira-SESAP/RN.

Registro de Preços para aquisição de Compressas para abastecer a rede
hospitalar do RN

tipo menor preço por lote
abertura

10/12/2014, às 09h30min disputa
10:00h

566628

Aliene Carneiro Cruz Sobrinha

www.licitacoes-e.com.br

www.compras.rn.gov.br -

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA DO RIO
GRANDE DO NORTE - SESAP

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Selo dos Correios

Em homenagem aos 125 anos da imprensa ofi cial do Rio Grande do Norte, 
uma cerimônia realizada no Departamento Estadual de Imprensa no dia 30 de 
outubro passado marcou o lançamento do selo ofi cial em reconhecimento ao 
órgão no Estado. 

O ato em parceria com os Correios foi acompanhado pela governadora 
Rosalba Ciarlini, que ressaltou a importância da imprensa ofi cial do RN, 
avaliando o selo como um resgate e valorização da história da imprensa local.

 ▶ Sede de ‘A República’ abriga Museu da Imprensa fundado em 2003

HISTÓRIA VIVA

DA PRÁTICA À TEORIA

 ▶ Rosane Macedo começou a 

trabalhar n’A República em 1981 e 

hoje é supervisora do museu

 ▶ Jornalista há 37 anos, Edson 

Benigno teve primeiro contato com a 

profi ssão em ‘A República’

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ



12    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 25 DE NOVEMBRO DE 2014

Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

Quem fala contra a corrupção 
está apenas cuspindo no prato 
que não comeu”

Millôr Fernandes (1923 – 2012)

Desenhista, humorista, dramaturgo, 

escritor e tradutor carioca

D’LUCA / NJ

D’LUCA / NJ

TRYCE HELIS VERONICA

O Novo fl ash 
presente nos 
melhores e 
maiores eventos 
de Natal.

Fotos
1. Fábio Pinheiro, Alexandre Rocha, 

Adriana Keller, Raquel Louvain com 
Altair e Eliane Rosa no evento Cons-
tel da Casa Cor.

2. Otávio e Ceiça Lamartine com Edu-
ardo Lemos, no Dom Vinicius

3. Damião Rego e Diógenes da Cunha 
Lima no Lançamento do livro de 
João Batista Machado

4. Alice Carvalho, Ana Morena e Vanes-
sa Dantas no Prêmio Hangar 2014

5. Gorete Gurgel e Cyone Cruz com Jo-
simey Costa no lançamento do seu 
livro ‘Quase Conto’.

6. Leandro Mendes, diretor comercial 
do Novo Jornal e Aldo Silva, na Feira 
do Empreendedor do SEBRAE

?
VOCÊ 
SABIA
Que o Tribunal de 
Contas do Rio Grande 
do Norte fará parte da 
Organização Latino-
Americana e do Caribe de 
Entidades Fiscalizadoras 
Superiores, instituição 
que é reconhecida 
internacionalmente no 
âmbito da fi scalização 
do setor público? Que 
para legitimar a fi liação, o 
presidente do TCE, Paulo 
Roberto Alves, participa 
da XXIV Assembleia 
Geral da OLACEFS, 
que está ocorrendo em 
Cuzco, no Peru?

Na hora do chá
Quatro mães católicas estão 
tomando chá juntas. A primeira, 
querendo impressionar as outras, 
diz:
– Meu fi lho é padre. Quando 
entra em uma sala todos se 
levantam e dizem: “Boa tarde, 
Padre.”
A segunda não fi ca para trás e 
comenta:
– Meu fi lho é bispo. Quando entra 
em uma sala todos se levantam e 
dizem: “Sua benção, Bispo.”
A terceira, calmamente, 
acrescenta:
– Pois o meu é cardeal. Quando 
entra em uma sala, todos se 
levantam, beijam o seu anel e 
dizem: “Sua benção, Eminência.”
A quarta permanece quieta.
Então, a mãe do cardeal, só para 
provocar, pergunta:
– E o seu fi lho, não é religioso?
A quarta responde:
– Meu fi lho tem 1.90m, é 
bronzeado, com olhos verdes, 
pratica musculação e trabalha 
como stripper. Quando entra 
numa sala todo mundo olha e diz: 
“Meu Deus!”

Viva 
Khrystal!!!
No Premio Hangar 
2014, a nosa Khrystal 
ganhou três prêmios: 
Artista do Ano, 
Show do Ano e 
Intérprete do Ano. 
Que tal a sua empresa 
comprar o disco 
dela para oferecer 
como brinde de fi nal 
de ano para seus 
clientes, fornecedores, 
colaboradores e 
amigos? Fica a 
sugestão.

Casa Cor
De hoje até quinta, a 
Casa Cor dará espaço 
para desfi les do ‘Alto 
Verão 2015’. O Salão 
do Centenário se 
transformará em 
passarelas. Sob a 
consultoria de George 
Azevedo, coordenação 
geral da Tráfego Models, 
a Semana de Moda da 
Casa Cor terá desfi les, 
palestras e coquetéis.

Reconhecimento
A empresa natalense, premiada 
internacionalmente, a Qualitek 
Tecnologia recebe mais um prêmio. 
Dessa vez, com votação popular, 
na categoria de Segurança da 
informação, como  destaque no 
Mercado da Informática. O prêmio 
foi entregue pela Informática 
em Revista, ao especialista em 
segurança da informação, Rodrigo 
Jorge, nessa última terça-feira, no 
SESC.

Prêmio
O prefeito de São Gonçalo 
do Amarante, Jaime 
Calado, foi agraciado com 
o Diploma e Medalha de 
Destaque Luso-Brasileiro 
em Desenvolvimento 
Sustentável. A premiação 
aconteceu durante 
a realização do 14º 
Seminário Binacional 
sobre Sustentabilidade 
Urbana e 
Responsabilidade Social. 
O evento aconteceu em 
Santa Maria da Feira, em 
Portugal, uma cidade 
histórica localizada na 
Região Metropolitana da 
Cidade do Porto, ao norte 
do país. Participaram da 
solenidade vereadores, 
prefeitos, secretários 
de Estado e deputados 
estaduais de vários 
municípios do Brasil e 
Portugal.

 ▶ Gabriela Abreu 

e Ricardo Castro 

curtem noite na 

Pepper´s Hall

 ▶ Osair Vasconcelos prestigiando o 

lançamento do livro de Josimey Costa

 ▶ João Vitor, solista convidado do Concerto 

Didático da Orquestra Sinfônica do RN sob 

regência de Linus Lerner, no TAM

 ▶ Renato Teles sendo recepcionado por Andreia 

Pires Camelo, diretora da Fortnil, na Casa Cor

 ▶ Manoel Pereira, Marechal Porpino e Ivis Bezerra 

no lançamento do livro de João Batista Machado

FOTOS: D'LUCA / NJ
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E-mail

luanxavier@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Luan Xavier

“UM EVENTO PARA fi car na memó-
ria do futebol do Rio Grande do 
Norte”. Foi desta forma, com toda 
a pompa que um dos maiores clás-
sicos do esporte mundial merece, 
que foi promovido o Desafi o Inter-
nacional Brasil x Argentina Más-
ter, realizado domingo na Arena 
das Dunas. Pela primeira vez des-
de a Copa 2014, o novo estádio na-
talense receberia um duelo entre 
duas grandes seleções. Não à toa, 
mais de 10 mil torcedores estive-
ram nas arquibancadas no último 
fi m de semana. 

Todavia, não será de forma po-
sitiva que o evento fi cará marca-
do na história. Nada menos que 14 
atletas anunciados pela organiza-
ção do evento simplesmente não 
aparecem e, pior que isso, um só-
sia do craque argentino Caniggia 
foi posto goela abaixo de quem 
foi ao estádio. A farsa ganhou re-
percussão internacional, e agora o 
Instituto Municipal de Proteção e 
Defesa do Consumidor (Procon) 
promete notifi car os organizado-
res da partida.

No time canarinho levaram 
falta os ex-zagueiros Mauro Gal-
vão e Júnior Baiano; o volante pen-
tacampeão Edmilson; os meias 
vascaínos Pedrinho e Felipe; e os 
atacantes Edilson “Capetinha”, 
Emerson Sheik, Viola, Donizete 
“Pantera” e Dodô. Já do lado argen-
tino, Roberto Sensini, Ariel Ortega, 
Navarro Montoya e Claudio Canig-
gia foram os principais desfalques. 

O nome do carrasco brasileiro 
no mundial de 1990, aliás, estava 
na escalação ofi cial divulgada pela 
organização. E com direito a faixa 
na cabeça e o número 7 às costas, 
o falso “Cani” entrou em campo ao 
lado dos companheiros de time.  

Todavia, não demorou muito 
para que a fraude fosse notada. As 
muitas tatuagens e o futebol des-
toante entregaram que o Caniggia 
em campo era, na verdade, um só-
sia. Tratava-se de Daniel Cordone, 
ex-Vélez Sarsfi eld e Newcastle. 

Mesmo assim, o empresário 
carioca André de Paula, diretor da 
agência carioca Fênix Sports em-
presa responsável pelo amistoso, 
chegou a declarar que o “dublê” 
Cordone era sim o verdadeiro Ca-
niggia. E não impediu que seu fos-
se nome anunciado no sistema 
audiovisual da arena minutos an-
tes do confronto. 

Apenas ontem, depois que a 
presepada havia ganho destaque 
na mídia nacional e também nos 
principais meios de comunicação 
da argentina, foi que o empresá-
rio admitiu o engodo classifi can-
do a situação como um “lamentá-
vel mal entendido” e atribuindo ao 
ex-lateral esquerdo Athirson a cul-
pa pelo imbróglio. 

Segundo André de Paula, o ex-
-jogador e ídolo do Flamengo – 
que vestiu a camisa 6 do Brasil no 
domingo – foi contrato pela sua 
empresa para selecionar todos os 
nomes que participariam do jogo, 
cabendo à Fênix apenas custear as 
despesas com passagens aéreas e 
hospedagem. “Mediante as confi r-
mações do mesmo, os nomes que 
iriam compor as duas equipes fo-
ram sendo anunciados”, disse. 

Ainda de acordo com o em-
presário, não houve qualquer tipo 
de má fé por parte da organização 
do evento, tampouco uma tentati-
va de iludir os espectadores com o 

Caniggia “fake”. 
“A Fênix Sports foi informada 

por Athirson e pelo Mancuso de 
que Claudio Caniggia viria para o 
jogo e que estaria escalado para o 
confronto contra a seleção brasi-
leira. O ex-jogador não se apresen-
tou e a Fênix Sports informados 
da sua ausência por Athirson nem 
tampouco Mancuso (sic)”, atesta a 
nota. 

Que continua a eximir-se da 
responsabilidade: “Antes da parti-
da, o comando técnico da seleção 
argentina, sabendo da falta de Ca-
niggia, colocou em seu lugar Da-
niel Cordone. A mudança não foi 
informada para a organização, 
nem para a assessoria, permane-
cendo, assim, a relação passada 
anteriormente. Cordone estava 
relacionado para o desafi o desde 
o começo, e tem alguns detalhes 
parecidos com Claudio Caniggia, 
como a forma de se vestir, mas em 
nenhum momento confi rmamos 
ser o mesmo”. 

A ausência de outras 13 atra-
ções confi rmadas para o Desa-
fi o Internacional não foi explica-
da por André de Paula, que nova-
mente creditou tudo ao ex-jogador 
Athirson. “Outros jogadores que 
estavam previamente confi rma-
dos não puderam comparecer por 
terem perdido o voo programado 
e agendado com destino a Natal. 
Ambos também acertaram suas 
vindas com o ex-jogador Athirson, 
mas não cumpriram com o acor-
dado”, afi rma o empresário. 

Durante toda a tarde de on-
tem o NOVO JORNAL tentou con-
tato, via telefone, com Athirson, 
para que ele desse sua versão so-
bre o ocorrido, mas não houve su-
cesso nas tentativas feitas com a 
assessoria do atleta, bem como 
nas ligações para o hotel onde o 
lateral fi cou hospedado durante a 
estadia na capital potiguar. 

DONO DA BOLA
Outro fato curioso nessa histó-

ria é que o próprio André de Pau-
la adentrou ao gramado da Arena 
das Dunas envergando a camisa 
da “seleção brasileira”, que sequer 
trazia o símbolo da Confederação 
Brasileira de Futebol, órgão máxi-
mo do esporte no país.

Ao seu lado, além dos eternos 
ídolos Petkovic e Adílio, dos fol-
clóricos Amaral e Beto “Cachaça”, 
e do potiguar Souza, os pouco ex-
pressivos Sérgio, Nelinho, Pimen-
tel, Gelson e Maurinho também 
vestiram verde e amarelo. 

Moura, Leandro Sena e Pau-
linho Kobayashi, todos ídolos do 
América, e o auxiliar técnico abe-
cedista Zé do Carmo fi caram no 
banco de reservas do Brasil, onde 
também fi gurou o meia Th ia-
go Coimbra, fi lho de Zico. A pele-
ja terminou com um empate por 
3 a 3. 

Os pentacampeões Marcos e 
Cafu, o “Animal” Edmundo e o go-
leador argentino Gabriel Batistuta 
também tiveram seus nomes di-
vulgados como possíveis partici-
pantes do Desafi o Internacional, 
mas foram descartados pela orga-
nização ainda na fase pré-evento. 

O atacante Gabriel Omar Ba-
tistuta, ídolo da Argentina, foi 
mais um a ser descartado após 
ser confi rmado na fase de promo-
ção. Detalhe é que o ex-jogador, 
que encerrou a carreira em 2006 
por causa de uma lesão no torno-
zelo, tem difi culdades até para ca-
minhar e chegou a pedir para que 

os médicos que o acompanhavam 
amputassem suas pernas alegan-
do não suportar a dor que se viu a 
obrigado a conviver. 

CLÁSSICO REI
A preliminar de Brasil x Ar-

gentina contou com um Clássico-

-Rei, chancelado pelas diretorias 
de ABC e América. Nomes como 
Gito, Moura, Souza, Carlos Mota, 
Ivan, Zinho, Joãozinho, Tecy e Sér-
gio China brindaram o público 
com um jogo terminado em 2 a 2. 
Helinho e Gito fi zeram para os ru-
bros. Sandro e Barata, para o ABC.

CLÁSSICO

PARAGUAIO
/ VEXAME /  PROCON VAI NOTIFICAR 
EMPRESA QUE TROUXE ‘CANIGGIA FAKE’ 
PARA AMISTOSO MINGUADO ENTRE BRASIL 
E ARGENTINA NA ARENA DAS DUNAS

TIAGO MENEZES 
DO NOVO JORNAL

PROCON AINDA 
NÃO RECEBEU 
QUEIXA FORMAL 

O Instituto Municipal de Prote-
ção e Defesa do Consumidor (Pro-
con) deve notifi car a agência Fê-
nix Sports ainda esta semana pela 
confusão no clássico máster Brasil 
x Argentina. De acordo com o di-
retor do órgão, Daniel Bandeira, a 
entidade já tomou conhecimento 
de todo o ocorrido e vai apurar de 
quem realmente é a culpa. 

“Acompanhamos a repercus-
são negativa que esse jogo teve 
aqui em Natal e vamos convidar 
os organizadores a prestarem os 
devidos esclarecimentos. Caso 
uma eventual responsabilidade 
seja comprovada, eles serão autu-
ados com base no Código de Defe-
sa do Consumidor e terão de res-
sarcir todos aqueles que se sen-
tiram vítimas de publicidade en-
ganosa. Outra sanção à qual a 
empresa está sujeita é o pagamen-
to de multa”, comentou. 

Segundo o próprio Daniel, até 
ontem nenhuma queixa formal foi 
protocolada. “Ninguém nos pro-
curou até agora. Mas já recebe-
mos diversas ligações de gente in-
teressada em saber como proce-
der para acionar a Justiça. É mui-
to simples: basta vir até a sede do 
Procon, no bairro da Ribeira, por-
tando um documento pessoal e o 
canhoto do ingresso usado para 
acessar o estádio que o processo 
será aberto”, explicou. 

E é exatamente isso que pre-
tende fazer o publicitário Rafael 
Tavares, ainda inconformado por 
ter sido um dos “bestas” a cair no 
que chamou de “conto do vigário”. 

“Eu só queria entender o que 
leva um cidadão ou uma empresa 
em ter prazer de lesar o seu públi-
co-alvo. O que vimos foi um mis-
to de coroas do Flamengo, soma-
do a outra velha-guarda do Amé-
rica, Sérgio e Pimentel. Acho que 
até eu, se tivesse um bom contato 
com a organização, estaria escala-
do”, desabafou. 

“Isso sem falar na arbitragem 
de futsal e no atraso sem explica-
ção de mais de 30 minutos para o 
início da partida. Não vou deixar 
barato. Vou procurar os meios le-
gais para ir atrás dos meus direi-
tos”, concluiu o comunicador. 

Os ingressos para o Desafi o In-
ternacional foram vendidos a pre-
ços entre R$ 20 e R$ 150. 

PIADA 
INTERNACIONAL 

A tentativa do ex-atacante 
Daniel Cordone de se passar pelo 
compatriota Claudio Caniggia ga-
nhou repercussão nacional e tam-
bém na Argentina, seu país de ori-
gem. O diário “Clarín”, jornal por-
tenho de maior circulação, por 
exemplo, destacou a lambança 
em sua página na internet. “Eles 
anunciaram que Caniggia jogou... 
Mas na verdade era Cordone” foi 
a chamada sobre a foto em que 
Daniel aparece cumprimentan-
do o brasileiro Athirson, antes do 
amistoso. 

O esportivo “Olé” também não 
perdoou a organização do Desafi o 
Internacional. “Falso Caniggia jo-
gou pela seleção”, destacou. 

A notícia ainda foi motivo de 
chacota no portal Globo.com e em 
programas de TV como Bom Dia 
Brasil e Redação SporTV, da Rede 
Globo e do canal por assinatura 
SporTV, respectivamente.  

Em uma rápida busca pela 
web, a reportagem do NOVO JOR-
NAL encontrou uma matéria do in-
glês Daily Mail datada de janeiro de 
2014 que aponta Daniel Cordone 
como um dos 20 piores centroavan-
tes da história da Premier League, a 
primeira divisão do futebol britâni-
co. Entre os anos de 2000 e 2001, “El 
Lobo”, como era conhecido o sósia 
de Caniggia, defendeu as cores do 
Newcastle na terra da Rainha Eliza-
beth. Em toda a carreira como atle-
ta ele não chegou a 80 gols.

 ▶ André de Paula, organizador, 

disse desconhecer Caniggia falso 

e ainda jogou no time brasileiro

 ▶ Imprensa argentina destacou farsa em Natal

 ▶ Daniel Cordone tentou se passar pelo craque Caniggia (foto pequena), que sequer viajou ao Brasil

FRANKIE MARCONE / NJ

FRANKIE MARCONE / NJ
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A DIRETORIA DO ABC ainda não de-
fi niu se dará férias a alguns joga-
dores do elenco alvinegro antes do 
jogo de sábado (29) contra o Bra-
gantino – último compromisso 
abecedista pela Série B do Campe-
onato Brasileiro 2014. O jogo inte-
ressa diretamente ao rival Améri-
ca, já que o time rubro é concor-
rente direto da equipe de Bragan-
ça Paulista-SP na luta contra o 
rebaixamento. 

Com 48 pontos somados e 
ocupando a 12ª colocação na ta-
bela de classifi cação, o ABC não 
corre mais risco de rebaixamen-
to. Por isso, a diretoria estuda ali-
nhar com o departamento de fu-
tebol a liberação de alguns jogado-
res – em especial os que interes-
sam para o planejamento do ano 
vindouro – ainda esta semana. 

Segundo o gerente de fute-
bol alvinegro, Cléber Romualdo, a 
programação de trabalho da co-
missão técnica para esta semana 
foi defi nida de forma habitual – ou 
seja, contando com todo o elenco. 
Todavia, uma reunião da direto-
ria marcada para quinta-feira (27) 
pode defi nir a participação de al-
guns atletas na partida do fi m de 
semana. “Ainda não tem nada cer-
to”, garante Romualdo. 

A defi nição interessa direta-
mente ao América. O time rubro 
tem 43 pontos somados na tabela 
e ainda corre risco de ser rebaixa-
do, apesar de ter conseguido dei-
xar a zona da degola na última ro-

dada - agora ocupa a 16º posição.
O principal concorrente na 

luta para fugir da Série C é justa-
mente o Bragantino, 17º colocado, 
primeiro da zona, com os mesmos 
43 somados – fi ca em desvanta-
gem pelo saldo de gols negativo, 
que é o dobro do registrado pelo 
Dragão: 12 a 6.

Logo, apesar de depender ape-
nas de seus esforços, já que uma 
vitória simples salva o time do 
descenso, interessa à equipe co-
mandada por Roberto Fernan-
des um tropeço do Massa Bruta. 
Isso porque até em caso de der-
rota o América pode se livrar, des-
de que o maior rival ABC vença o 
Bragantino. 

A decisão sobre a permanên-
cia ou não do América na segun-
da divisão para 2015 sairá no Está-
dio Durival de Brito, em Curitiba-
-PR. Lá o time rubro enfrentará o 
Paraná, também livre do rebaixa-
mento, e uma possível “mala bran-
ca” (espécie de incentivo fi nancei-
ro comum no futebol) prometida 
pela diretoria do Bragantino. 

“Não tenha dúvida que va-
mos motivar o Paraná para a últi-
ma rodada para ganhar do Améri-
ca lá [em curitiba]”, afi rmou Mar-
quinhos Abi Chedid, presidente do 
Bragantino, em entrevista à rádio 
102fm, de Bragança Paulista, após 
o empate em 1 a 1 com o próprio 
Paraná, dentro de casa, na rodada 
passada.

Por causa disso a diretoria 
americana estuda entrar com 
uma queixa-crime na Procurado-
ria do Superior Tribunal de Justiça 

Desportiva (STJD). A argumenta-
ção tem como base dois artigos do 
Código Brasileiro de Justiça Des-
portiva (CBJD): 242 e 243-A.

O primeiro visa punir com 
multa de até R$ 100 mil e elimina-
ção da competição vigente a equi-
pe que oferecer ou “prometer van-
tagem indevida a membro de en-
tidade desportiva, dirigente, técni-
co ou atleta para que, de qualquer 
modo, infl uencie o resultado de 
partida”. 

Já o segundo, que prevê além 
de multa de até R$ 100 a suspen-
são do clube infrator por até 12 
partidas, visa punir quem “atuar, 
de forma contrária à ética despor-
tiva, com o fi m de infl uenciar o re-
sultado de partida”. 

PROBLEMAS
Além das questões extracam-

po que rodeiam a partida que de-
fi nirá o futuro do clube no Campe-
onato Brasileiro, o América ainda 
tem problemas com a montagem 
do time que irá a campo no sába-
do contra o Paraná, fora de casa.

O zagueiro Edson Rocha e o 
volante Fabinho, ambos suspen-
sos em virtude do terceiro car-
tão amarelo tomado em sequ-
ência, não estão à disposição do 
técnico Roberto Fernandes para 
o último compromisso ofi cial da 
temporada.

As ausências farão com que o 
América termine a Série B sem ter 
conseguido repetir a mesma for-
mação uma vez sequer, de acordo 
com levantamento feito pelo blog 
Vermelho de Paixão, que se tornou 

canal ofi cial de notícias do clu-
be alvirrubro. Serão 38 escalações 
diferentes em 38 jogos, comanda-
dos por Oliveira Canindé, Marcelo 
Martelotte e Roberto Fernandes – 
os três que passaram pelo coman-
do do Dragão nesta temporada. 

MALAS PRONTAS
/  SÉRIE B /  ABC ESTUDA DAR FÉRIAS A JOGADORES ANTES DE CONFRONTO COM ADVERSÁRIO 
DIRETO DO AMÉRICA, QUE TERÁ DE ENFRENTAR ‘MALA BRANCA’ NA DECISÃO CONTRA O PARANÁ

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

 ▶ Roberto Fernandes terá desfalques para decisão fora de casa

 ▶ Roberto Fonseca aguarda da 

diretoria a defi nição sobre férias 
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